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Cada vez mais cidades escolhem a Transdata para levar soluções 
inovadoras para a mobilidade. Santo Domingo, uma das principais 
cidades do Equador, implantou um pacote tecnológico completo para 
ter mais eficiência operacional e com informação, segurança, agilidade 
e conveniência aos passageiros. Para quem mora ou visita Santo 
Domingo, cada viagem se tornou uma experiência prática, moderna e 
conectada. Seja qual for a cidade ou país, o transporte coletivo pode 
ser mais inteligente e do jeito que todos desejam. Se tem o T de 
Transdata, não há fronteiras para melhorar a vida das pessoas.

Onde tem mobilidade humana,
não há fronteiras para nossa inovação.
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Visão completa para tomada de 
decisões: mais eficiência operacional 
e qualidade no serviço.

Pagamentos multimeios: a cada nova 
etapa, mais praticidade aos passageiros 
com embarques ágeis e seguros.

Tecnologia de reconhecimento 
facial em um sistema antifraude 
que evita a perda de receitas.
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A indústria de autopeças tem passado por transformações significativas 
em sintonia com as inovações que estão surgindo no mercado de ônibus e 
no setor automotivo em geral. A grande preocupação com a sustentabilida-
de se reflete na busca pela redução de emissões, o que tem impulsionado 
a eletrificação das frotas, e no aprimoramento da produtividade das opera-
ções, com o desenvolvimento de materiais mais leves e modernos, comba-
te aos desperdícios e digitalização dos processos. Todos esses fatores geram 
um salto na qualidade da produção de peças, componentes e acessórios.

Nesse cenário, a Automec 2025 se configura como uma grande vitrine 
de produtos e também um fórum de debates e discussões sobre os rumos 
do setor, em face dessas mudanças. A 174ª edição da revista Technibus 
apresenta os destaques e lançamentos que os fabricantes de autopeças 
têm desenvolvido para o setor de ônibus, tanto na produção para as mon-
tadoras quanto para a reposição. E ainda traz uma entrevista exclusiva com 
Cláudio Sahad, presidente do Sindicato Nacional da Indústria de Compo-
nentes para Veículos Automotores (Sindipeças) e da Associação Brasileira 
da Indústria de Autopeças (Abipeças).

Sustentabilidade é outro tema abordado pela Technibus, que apresenta 
um estudo sobre as diretrizes e propostas para um plano nacional da ca-
deia de ônibus elétricos no Brasil, realizado pela Barassa & Cruz Consulting. 
Segundo esse levantamento, a frota de ônibus elétricos no Brasil saltará, na 
primeira fase, de 1.000 unidades em 2024 para um pouco mais de 3.000 
veículos até 2028. Já o biometano e o gás natural veicu-
lar (GNV) voltam ao centro das discussões e se configu-
ram como uma alternativa para o transporte coletivo da 
capital paulista e de outras grandes cidades. 

Outra reportagem imperdível é sobre a logística envol-
vida na exportação dos ônibus da Irizar Brasil, que além 
de comercializar seus produtos para a América Latina e o 
Caribe, conta com mercados mais distantes e estratégi-
cos como Austrália e países da África Subsaariana.

Boa leitura!

Setor de autopeças acompanha a 
evolução do mercado de ônibus

Márcia Pinna 
Raspanti
Editora da Technibus

TECHNIBUS | EDITORIAL
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As mudanças climáticas, a 
busca pela eficiência energética 
e as novas legislações de emis-
sões têm demandado avançadas 

soluções das fabricantes de au-
topeças para acompanhar a 
transformação da indústria au-
tomobilística na trajetória da 

Indústria de autopeças inova em 
sintonia com a transformação 
do setor automotivo

Por SONIA MORAES

Com os investimentos realizados na implantação 
da indústria 4.0, as empresas conseguiram avanços nos 
processos produtivos e agora investem na modernização 
das fábricas e na produção de novos componentes
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descarbonização.
Com os investimentos realiza-

dos na implantação da indústria 
4.0, as empresas conseguiram 
avanços nos processos produti-
vos, tornando-os mais eficientes, 
e agora investem na moderniza-
ção das fábricas e na produção 
de novos componentes.

Hoje, as empresas estão pre-
paradas para atender às novas 
demandas do setor automotivo, 
segundo Fernando Piton, geren-
te nacional de vendas e afterma-
rket da Eaton. Ele revela que, das 
quatro fábricas que a Eaton tem 
no Brasil, três são reconhecidas 
como plantas modelos para o 
mundo. “Isso está ligado aos in-
vestimentos em modernização 
que a empresa fez nos últimos 
anos e ao resultado de eficiência, 
e não somente à fabricação de 

novos componentes”, 
diz.

EATON INVESTE 
EM INOVAÇÃO

A Eaton, que tem 68 anos 
de atividades no Brasil e 114 
anos de existência no mun-
do, já avançou muito no cam-
po da inovação. “A empresa 
vem desenvolvendo uma linha 
de transmissões específicas 
para veículos híbridos e elétri-
cos e otimizando o tamanho da 
transmissão para garantir me-
lhor eficiência do sistema e me-
lhorar a faixa de utilização do 
motor elétrico”, afirma Piton em 
entrevista para a Technibus.

Os componentes produzidos 
pela Eaton no Brasil abastecem 
os segmentos de automóveis, 
caminhões, ônibus e agríco-
la (máquinas e colheitadeiras). 
Para veículos de motores a 
combustão e elétricos, a empre-
sa tem produtos comuns, com 
extensa linha composta por in-
terruptores, sensores, relés e fu-
síveis. “A empresa desenvolve 

Fernando Piton: “A empresa desenvolve 
e fornece soluções inovadoras em todo 
espectro de propulsão e está pronta para 
atender às mudanças nas demandas dos clientes”

TECHNIBUS | AUTOMEC
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e fornece soluções inovadoras 
em todo espectro de propulsão 
e está pronta para atender às 
mudanças nas demandas dos 
clientes”, ressalta Piton.

Entre as inovações da com-
panhia está a tecnologia de 
controle de emissões desen-
volvida em sua nova fábrica 
de Valinhos (SP) e lançada no 
mercado em 2021. “São válvu-
las do sistema ORVR [Onbo-
ard Refueling Vapor Recovery, 
ou sistema de recuperação de 
gases] utilizadas nos tanques 
de combustíveis de veícu-
los de passeio, que reduzem 
até 98% as emissões evapo-
rativas e eliminam riscos de 
explosão. Já temos mais de 
90% dos veículos fabricados 

no Brasil que fazem o contro-
le de emissão com essa tec-
nologia”, diz o gerente.

Para o segmento de ônibus, 
é a nova linha de transmissões 
automatizadas Advantor, com 
70% de conteúdo nacional, nas 
versões Advantor-6 para micro-
-ônibus e Advantor-8 para ôni-
bus médio – urbano, escolar, 
rural e fretamento. Há ainda o 
câmbio de quatro velocidades 
para veículos com motorização 
elétrica e híbrida e a caixa ma-
nual ES (O) 9106.

Em 2018, a Eaton criou a E-
-mobility, com a união da divi-
são automotiva com a elétrica, 
e conseguiu evoluir bastante 
no desenvolvimento dos seus 
produtos. “No segmento de 

TECHNIBUS | AUTOMEC
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E-mobility, disponibilizamos 
produtos de distribuição de 
energia e proteção de circuitos, 
prontos para uso ou projetados 
sob medida, que incluem cen-
tros elétricos veiculares, módulos 
de distribuição de energia, pai-
néis de fusíveis, suportes para fu-
síveis e blocos de junção. Temos 
fusíveis projetados para proteger 
circuitos elétricos dos veículos e 
fornecemos fusíveis parafusados 
das séries AMI e AMG para distri-
buição de energia de alta corren-
te”, detalha Piton.

Para veículos elétricos, a Ea-
ton tem o breaktor, desenvol-
vido pela engenharia dos Esta-
dos Unidos em conjunto com 
a Europa. “É uma solução que 
protege as pessoas e os com-
ponentes em caso de curto-
-circuito ou sobrecarga. Ele de-
sarma e desenergiza a bobina 
durante um evento de sobre-
corrente para evitar incêndio”, 
explica Piton.

A Eaton não tem uma meta 
de acrescentar em seu portfólio 
mais produtos para veículos elé-
tricos por entender que isso de-
pende de muitos indicadores. 

“Além do relacionamento com 
as montadoras e de participar 
de eventos associados às mais 
diversas entidades do setor, é 
preciso interagir com consul-
torias para conseguir identifi-
car as tendências e trabalhar de 
forma inovadora, proativa, com 
soluções que estão sendo de-
senvolvidas para o futuro, mas 
sem deixar de investir nos pro-
dutos de hoje”, diz Piton.

O executivo ressalta que, na 
fase de transição energética, as 
mudanças são lentas no Bra-
sil, e na Eaton ainda há grande 
volume de peças dedicadas a 
motores de propulsão e pou-
ca demanda por componentes 
de veículos elétricos. Na avalia-
ção de Piton, o mercado brasi-
leiro tem grande potencial para 
veículos híbridos, movidos com 
motores elétricos e a etanol. “O 
objetivo principal é a descar-
bonização, não somente a mu-
dança de motor a combustão 
para o elétrico, e o Brasil ainda 
tem a opção do álcool, que é 
um combustível limpo.”

Com relação à nacionaliza-
ção dos componentes, uma 

TECHNIBUS | AUTOMEC
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exigência do programa na-
cional de Mobilidade Verde 
e Inovação (Mover), o gerente 
da Eaton esclarece que, para 
ampliar o índice de conteú-
do local, é preciso uma análi-
se criteriosa da equipe de su-
pply chain em relação à escala 
e ao tamanho da demanda. 
“A companhia tem quatro fá-
bricas no Brasil, um centro de 
engenharia com mais de cem 
profissionais e está preparada 
para nacionalizar os seus pro-
dutos no momento que for 
necessário”, destaca.

MERCADO DE REPOSIÇÃO

De tudo que a Eaton produz 
no Brasil, a América do Sul tem 
mais de 20% de participação 
nas vendas para o mercado de 
reposição. “É uma representati-
vidade grande na organização 
e fruto do trabalho que vem 
sendo realizado desde 2016, 
quando o setor de reposição 
deixou de ser um departamen-
to para ser uma unidade de 
negócio que hoje tem bastan-
te expressividade no mundo. A 

companhia vê grande poten-
cial neste segmento”, comenta 
Piton.

Para a reposição de ônibus 
e micro-ônibus, a empresa 
tem um portfólio abrangente 
com embreagens de 330mm, 
362mm, 395mm push e 430mm 
aplicadas em modelos rodoviá-
rios. A novidade na Automec é 
o lançamento das embreagens 
para o segmento de vans, como 
a Mercedes-Benz Sprinter e a 
Fiat Ducato, e para veículos co-
merciais fabricados na Ásia. 

Outros destaques da marca 
neste evento são a coroa e pi-
nhão e o Concentric Pneuma-
tic Clutch Actuator (CPCA), que 
otimiza o desempenho da em-
breagem e gerencia a transmis-
são de potência do motor para 
o trem de força. Tem ainda a 
válvula solenoide PWM (Pulse 
Width Modulation – Modulação 
por Largura de Pulso), que tem 
a função de abrir e fechar a pas-
sagem do fluido da transmissão 
automática.

Piton ressalta que a Auto-
mec é o momento para a Ea-
ton mostrar que está preparada 

TECHNIBUS | AUTOMEC
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para o presente e o futuro. 
“A empresa destaca neste 

evento que continua investindo 
nos produtos atuais para moto-
res a combustão, que terão vida 
longa principalmente no seg-
mento de pesados, mas tam-
bém tem feito investimentos 
na linha de componentes para 
veículos híbridos e elétricos”, diz 
o gerente.

No mercado de reposição, 
a Eaton adotou novas estraté-
gias para expandir o seu portfó-
lio de produtos. “Além da mar-
ca Eaton e da linha Aftermarket 
Parts, que oferece peças com 
preços mais acessíveis e com 
qualidade assegurada pela en-
genharia da companhia, a em-
presa passou a trabalhar com 
a marca ECObox de transmis-
sões e embreagens remanufa-
turadas, que possui o mesmo 
prazo de garantia dos compo-
nentes novos, tem como apelo 
a sustentabilidade e traz uma 
relação de custo benefício para 
o mercado com a economia 
circular”, revela Piton. No ano 
passado, a Eaton também ex-
pandiu a linha de transmissões 

remanufaturadas aplicadas em 
ônibus e micro-ônibus. 

A fabricante ainda oferece al-
guns produtos complementa-
res para o aftermarket, como a 
linha de lubrificantes e de flui-
dos de embreagens. “Não é so-
mente vender a peça de reposi-
ção da transmissão, mas pensar 
nos componentes que traba-
lham em conjunto com a trans-
missão, a embreagem. Então, 
a empresa oferece o fluido da 
embreagem homologado pela 
engenharia do Brasil e o lubrifi-
cante homologado pelas mon-
tadoras e pela engenharia do 
Brasil. Tudo isso, para garantir 
um desempenho melhor dos 
seus produtos no mercado”, ex-
plica o gerente.

Segundo Piton, os produ-
tos de distribuição de energia 
e proteção de circuitos da Ea-
ton, que incluem centros elétri-
cos veiculares, módulos de dis-
tribuição de energia, painéis de 
fusíveis, suportes para fusíveis e 
blocos de junção, fusíveis, con-
versores e inversores, são lança-
mentos que complementam a 
atual oferta para o mercado de 

TECHNIBUS | AUTOMEC
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Ele afirma que a demanda de 
componentes para veículos elé-
tricos tem avançado no exterior. 
“A Frasle Mobility tem em seu 
DNA o pioneirismo, com a nova 
linha de pastilhas comerciais 
Fras-le Ehnergy HD, e mostra-
mos mais uma vez que estamos 
na vanguarda, visualizando alter-
nativas de produto para melhor 
atender às demandas de nossos 
clientes”, diz Lorenzoni.

Na Frasle Mobility a transição 
energética no setor automotivo 
segue como prioridade. “Um dos 
objetivos da Randoncorp é lide-
rar essa frente em âmbito global, 
apresentando tecnologias dis-
ruptivas para a mobilidade. Para 
alcançar esse objetivo, investi-
mos em pesquisa para o desen-
volvimento de novos produtos 
‘verdes’, que sejam competitivos 
para os nossos clientes, mitigan-
do o impacto na emissão de car-
bono”, informa o diretor. 

A empresa também trabalha 

Alfredo Lorenzoni: “Para liderar a transição 
energética em âmbito global, a Frasle Mobility 
investe em pesquisa e desenvolvimento de novos 
produtos verdes”

TECHNIBUS | AUTOMEC

reposição de linhas de relés, in-
terruptores e sensores pela Ea-
ton Aftermarket Parts (EAP).

FRASLE MOBILITY TRAZ 
NOVIDADES PARA 

O MERCADO DE ÔNIBUS

A Frasle Mobility, empresa que 
pertence à Randoncorp, avan-
ça com novas tecnologias para 
o mercado de ônibus, especial-
mente para os veículos que utili-
zam freios a disco. “Novos mate-
riais vocacionados para atender 
necessidades específicas têm 
demandado elevado esforço de 
desenvolvimento, gerando como 
resultado o lançamento de pro-
dutos como a linha HD Pro, com 

foco em durabilidade 
em condições de apli-
cação urbana”, revela 
Alfredo Lorenzoni, di-
retor global de linha 

comercial da 
empresa. 
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sua cadeia de 
valor e de pro-

dutos, e há uma série de pro-
jetos em desenvolvimento. “A 
inauguração da Caldeira Verde, 
movida a biomassa, foi um dos 
marcos de 2024, pois ela reduz 
muito as emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) da empresa, 
o equivalente a dez mil tonela-
das de CO2 por ano”, afirma Lo-
renzoni.  “A preocupação com a 
sustentabilidade sempre esteve 
na base da nossa atuação como 
empresa, tendo sido pilar funda-
mental do nosso negócio. Com 
a caldeira, estamos deixando de 
despejar na atmosfera cerca de 
267,6 mil botijões de gás domés-
tico, do modelo P13, represen-
tando o atingimento de 60% da 
meta da Frasle Mobility e meta-
de da ambição estipulada neste 
compromisso de sustentabilida-
de da Randoncorp”, completa o 
executivo.

TECHNIBUS | AUTOMEC

para expandir 
o conceito de 
economia cir-
cular nas dife-
rentes etapas 
da sua opera-
ção. Em geral, pro-
move ações em suas uni-
dades de produção para 
aprimoramento do uso de ma-
térias-primas e maximizar a reu-
tilização, evitando desperdício e 
a geração de resíduos. A taxa de 
conversão ultrapassa os 90% nas 
unidades do Brasil. 

Com os produtos da marca 
Fremax, a empresa tem o pro-
grama Recycle Max, que promo-
ve o reuso de discos e tambores 
de freio. “Os produtos são coleta-
dos em oficinas mecânicas par-
ceiras, no Sul e Sudeste do Bra-
sil, e enviados novamente para 
a fábrica, onde são reincorpora-
dos na produção, gerando no-
vos componentes. Hoje, cerca de 
10% da matéria-prima usada é 
proveniente desse processo”, in-
forma Lorenzoni. 

Com foco em sustentabilida-
de, a Frasle Mobility atua forte-
mente na descarbonização da 

Pastilhas comerciais 
Fras-le Ehnergy HD
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no Brasil, o ônibus elétrico é 
um importante protagonista 
na transição para a eletromo-
bilidade, visto que a eletrifica-
ção do transporte de carga e 
de passageiros, modelo mais 
organizado e previsível, permi-
te que ocorram benefícios na 
ampliação do acesso a servi-
ços e tecnologias de ponta a 
um número maior de pessoas, 
democratizando soluções sus-
tentáveis de última geração e 
contribuindo para o desenvol-
vimento urbano.

O sistema de gerenciamen-
to de bateria (BMS) já está sen-
do produzido no Brasil desde 
2023 e equipa os ônibus elétri-
cos eO500U Mercedes-Benz no 
mercado brasileiro. Ele é aco-
plado na ultra-high energy bat-
tery system AKM CYC, também 
conhecida como sistema de 
bateria NMC (níquel, manganês 
e cobalto). Após esse processo, 
o sistema de baterias é comple-
tamente testado. “Produzimos 

TECHNIBUS | AUTOMEC

Marcelo Rezende: “O ônibus 
elétrico é um importante 
protagonista na transição 
para a eletromobilidade”

BORGWARNER ESTÁ 
PREPARADA PARA 

OS ÔNIBUS ELÉTRICOS

A BorgWarner avançou mui-
to no campo da inovação para 
atender à nova demanda do 
setor automotivo e está pre-
parada para contribuir para o 
avanço dos ônibus elétricos no 
Brasil. Em Piracicaba, no inte-
rior de São Paulo, a empresa 
tem uma fábrica dedicada à 
produção de sistemas de ba-
terias para veículos comerciais 
elétricos, incluindo ônibus. 

Na avaliação de Marcelo Re-
zende, diretor-geral para siste-
mas de baterias da BorgWarner 
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que, neste acordo, a BorgWar-
ner recebe as células blade de 
última geração da FinDrea-
ms Battery, subsidiária da BYD, 
para a fabricação de baterias 
LFP nas regiões autorizadas. 
“A BorgWarner já desenvolveu 
um inovador sistema de ba-
teria utilizando essas células. 
Os sistemas de baterias LFP 
da BorgWarner oferecem me-
lhor relação custo-benefício, 
pacotes flexíveis e alta capaci-
dade de armazenamento, em 
que dois pacotes de baterias 
flat gerenciados por um mes-
mo BMS conseguem entregar 
100kWh de densidade ener-
gética. Além disso, permitem 
utilização 98,5% da energia da 
carga da bateria sem prejudi-
car a vida útil do sistema, a qual 
pode chegar a mais de seis mil 
ciclos”, diz Rezende. 

O executivo ressalta que o 
sistema de baterias LFP para 
veículos comerciais da Bor-
gWarner consegue ser carrega-
do de 10% a 80% em cerca de 

TECHNIBUS | AUTOMEC

Sistema de baterias LFP1 
da BorgWarner

no 
B r a s i l 

também os de-
mais componentes periféri-

cos do sistema, como o Junc-
tion box (módulos de conexão 
entre as baterias), DCCU (uni-
dade de recarga de corrente 
direta), EDCU (unidade eletrô-
nica de controle)”, informa Re-
zende.

Com exceção da bateria, que 
vem da fábrica da companhia-
na Alemanha, todos os demais 
componentes do sistema já são 
fabricados no Brasil. “A BorgWar-
ner trabalha com um planeja-
mento de longo prazo e a de-
manda local é um dos fatores 
que determinarão o início da 
produção local das baterias. Ain-
da não podemos abrir o estágio 
de localização das baterias”, afir-
ma Rezende.

Com relação à bateria com 
células blade de fosfato de fer-
ro-lítio (LFP) para veículos co-
merciais, o diretor esclarece 
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CUMMINS ELEVA 
CAPACIDADE 
PRODUTIVA

A Cummins, que produz na 
sua fábrica de Osasco (SP) eixos 
para veículos comerciais acima 
de nove toneladas, tem como 
meta acompanhar a dinâmi-
ca do mercado de caminhões 
e ônibus e manter a taxa de 
crescimento em torno de 7% 
em 2025, segundo projeção de 
Adriano Rischi, presidente da 
Cummins Brasil.

Para garantir o aumento de 
25% da capacidade produtiva, 
a Cummins investiu R$ 55 mi-
lhões na fábrica de Osasco de 
2019 a 2023, que foram aplicados 
em nova linha de montagem, na 
ampliação da área com a adição 
de 12 mil metros quadrados, em 
novos processos de manufatu-
ra e fluxo de materiais, além de 

Adriano Rishi: “Uma das 
maneiras de descarbonizar é 
aumentando a eficiência e a 
plataforma Helm mostrou que 
pode aumentar a eficiência em 
12%, com menos combustível 
para fazer o mesmo trabalho”

30 minutos, dependendo da 
configuração e da potência do 
carregador utilizado. “Estamos 
nos preparando globalmente 
para a produção em série des-
te componente já em 2026.”

Rezende acrescenta que a 
BorgWarner tem ampliado seu 
portfólio para oferecer cada vez 
mais soluções de descarboni-
zação, inclusive para o segmen-
to de ônibus. “No Brasil, forne-
cemos turbocompressores que 
auxiliam na redução de emis-
sões há 50 anos, e há dois anos 
apoiamos nossos clientes com 
soluções para eletrificação de 
frotas com sistemas de bate-
rias robustos e com alta tecno-
logia localmente.”
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eixo MS-18X HD, 
foram desen-
volvidos novos 
processos, in-
cluindo o trata-
mento superfi-
cial e adaptações 

na linha de mon-
tagem. A linha de 

produção do diferencial 
foi reprogramada para 

atender ao novo design 
das engrenagens, com tec-

nologia de solda a laser.  Foram 
implementados também pro-
cessos de rastreamento e vali-
dação para garantir uma mon-
tagem precisa, atendendo aos 
novos padrões de robustez e 
qualidade.

O par de coroa e pinhão rece-
berá novo tratamento superficial, 
aumentando sua resistência e 
durabilidade para prevenir falhas 
e reduzir o desgaste. O rolamen-
to do pinhão, essencial para su-
portar peso maior, também será 
aprimorado para garantir maior 
capacidade. As engrenagens sa-
télites e planetárias, produzidas 
no Brasil, trarão design atualiza-
do e melhorias no tratamento 

Motor 
Cummins X15H

movido 
a hidrogênio

novos maquiná-
rios para automati-
zação dos proces-
sos.

Com os investi-
mentos realizados, 
já prevendo o aumento 
da demanda em 2025, a 
capacidade produtiva da 
fábrica de Osasco aumentou 
para 145 mil unidades no ano 
passado. E com o plano de loca-
lizar a produção de diferenciais 
– componentes feitos na fábrica 
da Cummins do México –, a em-
presa vai investir R$ 15 milhões 
em 2025.

Em janeiro deste ano, a Cum-
mins iniciou a produção do eixo 
MS-18X HD na fábrica de Osasco 
(SP). Neste complexo industrial 
serão produzidos os componen-
tes principais desse eixo de alta 
capacidade, como o par de co-
roa e pinhão, elevando gradual-
mente o índice de conteúdo lo-
cal ao longo do ano.

Para produzir localmente o 
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que utilizam variedade de com-
bustíveis, desde diesel avança-
do e diesel renovável até gás 
natural, biometano, etanol, ga-
solina e hidrogênio, e com solu-
ções para atingir emissões zero, 
incluindo células de combustí-
vel de hidrogênio, baterias, ei-
xos elétricos, sistemas de tração 
e eletrolisadores”, informa Anto-
nio Almeida, diretor de vendas 
da Cummins Brasil.

“Neste momento de transição 
energética consideramos três pi-
lares fundamentais para avan-
çarmos em ondas progressivas, 
aproveitando a viabilidade eco-
nômica: infraestrutura, prontidão 
de tecnologia e regulamentação. 
A empresa acredita que a tran-
sição de tecnologias vai ocorrer 
de maneira granular, mas requer 
trabalho na capilaridade de dis-
tribuição de combustível, com 
cobertura para atingir custos por 
meio de investimentos realiza-
dos em toda a cadeia, ou seja, a 
infraestrutura”, afirma Almeida.

A novidade da Cummins em 
avanço de tecnologia é a pla-
taforma de motores Helm (Hi-
gher Efficiency Lower Emissions 

superficial, assegurando robus-
tez em condições severas.

O eixo MS-18X HD, projeta-
do no Brasil para suportar até 
58,5 toneladas de Peso Bruto To-
tal Combinado (PBTC), amplia o 
portfólio de soluções para ope-
rações rodoviárias de extrapesa-
do, tendo sido desenvolvido para 
atender às novas regulamenta-
ções do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), especifica-
das na Resolução 882. Em vigor 
desde 2022, a norma estabele-
ce novos limites de carga e con-
figurações de eixos para veículos 
pesados no Brasil. Esse modelo 
aprimorado, derivado do MS-18X, 
é compatível com veículos 6×2.

Para o aftermarket, a empre-
sa tem mais de três itens ativos, 
incluindo componentes do dife-
rencial automotivo, rolamentos, 
cruzetas e óleo para o diferencial 
com a marca Meritor. A previsão 
da empresa é de atingir cresci-
mento de 5% em 2025 nas ven-
das para a reposição. 

“A Cummins está enfrentan-
do a fase de transição energé-
tica com o desenvolvimento de 
motores de combustão interna, 
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país – globalmente os investi-
mentos são superiores a US$ 
1,3 bilhão, cerca de R$ 7 bilhões. 
Além da produção local, possui 
um centro de pesquisa e desen-
volvimento e tem realizado es-
tudos para novos investimentos 
e localização dos seus produtos. 
A empresa planeja produzir no 
país conjuntos de baterias e ele-
trolisadores para a produção de 
hidrogênio verde.

MOURA MANTÉM O FOCO 
EM PESQUISA 

E DESENVOLVIMENTO

A Moura, que há mais de 20 
anos produz baterias para ve-
ículos pesados, como forne-
cedora original de cinco a dez 
caminhões mais vendidos no 
Brasil, informa que está prepa-
rada para sustentar a evolução 
da mobilidade com tecnologias 
de chumbo-ácido e de lítio pro-
duzidas no Brasil.

“Além de fornecer ao merca-
do de reposição, a empresa in-
tegra projetos pioneiros de eletri-
ficação veicular no país e possui 
diferenciais tecnológicos e de 

Multiple Fuels – maior eficiên-
cia, menos emissões e múlti-
plos combustíveis) na versão 
X15L, com três cabeçotes que 
operam com diesel, gás natural 
e hidrogênio.

Segundo o presidente da 
Cummins Brasil, o novo motor 
vai atender inicialmente o setor 
automotivo com maior deman-
da, e evoluiu mais em termos de 
regulamentação. E isso dá con-
dições para avançar em tecno-
logias que atendam de diferen-
tes maneiras o objetivo final de 
transporte para ser viável econo-
micamente e atenda os níveis 
baixos de emissões.

“Uma das maneiras de descar-
bonizar é aumentando a eficiên-
cia, e a plataforma Helm mostrou 
em nossos testes que ela pode 
aumentar a eficiência em 12%. 
Ou seja, 12%  menos combustível 
para fazer o mesmo trabalho, por 
si só, já reduz a pegada de carbo-
no. É uma plataforma que está 
em desenvolvimento. Vamos ver 
entre agora e o final da década, 
em 2030”, diz Rischi.

A Cummins investe cerca de 
R$ 50 milhões anualmente no 
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de eletromobilidade no Brasil, 
investindo no desenvolvimento 
de tecnologias avançadas para 
veículos eletrificados e elétricos. 
Com forte atuação em projetos 
pioneiros, a empresa já forne-
ce sistemas de baterias de lítio 
para os principais lançamen-
tos da indústria automotiva na-
cional, garantindo diferenciais 
tecnológicos e suporte de pós-
-venda que asseguram desem-
penho e confiabilidade.”

A Moura é uma das integran-
tes do e-Consórcio da Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus e, por 
meio da colaboração com a Con-
temporary Amperex Technology 
Co. Ltd. (CATL), é responsável pelo 
fornecimento e gestão dos siste-
mas de baterias do primeiro ca-
minhão 100% elétrico produzido 
no Brasil, o e-Delivery.

A produção desses sistemas 
ocorre no parque fabril de Belo 
Jardim (PE), onde a Moura rea-
liza a montagem, fazendo de-
pois o transporte até a fábrica 
de Resende (RJ), a instalação 
nos veículos e os testes de final 
de linha. Para o setor automo-
tivo, que exige cada vez mais 

pós-venda que garantem supor-
te a novos lançamentos da in-
dústria de veículos híbridos e ele-
trificados”, destaca a empresa.

“No complexo fabril de Belo 
Jardim (PE), maior polo produ-
tivo de baterias da América do 
Sul, operamos três linhas dedi-
cadas à produção de baterias 
de lítio: automotivas, estacioná-
rias (incluindo o Moura BESS) e 
tracionarias. A nacionalização 
dessa manufatura é estratégi-
ca para consolidar a cadeia pro-
dutiva, garantindo padrões glo-
bais de qualidade, certificações 
específicas e aprimoramento 
contínuo dos processos indus-
triais. Além disso, ampliamos a 
capilaridade no atendimento 
de reposição e pós-venda, for-
talecendo parcerias e a disponi-
bilidade de componentes.”

A fabricante afirma que o 
compromisso contínuo com 
pesquisa e desenvolvimento 
permite antecipar tendências e 
entregar soluções que moldam 
o futuro do transporte, sempre 
com qualidade, desempenho e 
sustentabilidade. “A Moura está 
na linha de frente do mercado 
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com a economia circular e a 
destinação ambientalmente 
correta das baterias em fim de 
vida. Atualmente, somos res-
ponsáveis por cerca de 40% da 
reciclagem de baterias no país, 
e essa nova estrutura ampliará 
ainda mais nossa contribuição 
para tornar o setor mais susten-
tável e referência global em cir-
cularidade”, destaca a empresa. 

A Moura informa que man-
tém alianças estratégicas com 
players globais dos setores de 
baterias e armazenamento de 
energia, promovendo inter-
câmbio de conhecimento e 
avanços tecnológicos. “Essas 
parcerias fazem parte da his-
tória da empresa há décadas e 
continuam a impulsionar nos-
sa evolução. Somos, ainda, a 
única empresa sul-america-
na integrante do Consortium 
for Battery Innovation (CBI), a 
principal organização global 
dedicada à pesquisa e ao de-
senvolvimento de baterias de 
chumbo-ácido, fortalecendo 
nossa capacidade de inovação 
e competitividade no mercado 
internacional.”

autonomia, segurança e conec-
tividade, a Moura oferece um 
portfólio de baterias para cami-
nhões e ônibus, com soluções 
que maximizam o desempe-
nho e reduzem paradas opera-
cionais. 

A principal novidade da Mou-
ra para o segmento de veículos 
pesados é a bateria EFB 225Ah, 
a primeira Enhanced Flooded 
Battery (EFB). Criada para aten-
der caminhões e ônibus equipa-
dos com um volume crescente 
de componentes eletroeletrô-
nicos, essa tecnologia oferece 
maior capacidade nominal, re-
sistência a ciclos profundos e 
durabilidade superior. 

A Moura destaca que valori-
za a sustentabilidade da cadeia 
produtiva de baterias. “A nova 
unidade de reciclagem e me-
tais é um dos pilares da econo-
mia verde no Brasil, alinhada ao 
programa Nova Indústria Bra-
sil (NIB) do governo federal, de 
fomento à neoindustrialização. 
Com essa unidade, dobraremos 
a capacidade de reciclagem de 
chumbo do grupo Moura, re-
forçando nosso compromisso 
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A 16ª edição da Automec, prin-
cipal feira de reposição e repa-
ração automotiva da América 
Latina, será a maior da história, 
segundo a organização do even-
to. A feira, que acontece entre 22 
e 26 de abril, no São Paulo Expo, 
na capital paulista, já tem confir-
mada a participação de mais de 
1.500 marcas, com novidades e 

lançamentos para a cadeia de 
autopeças, equipamentos e ser-
viços para todos os tipos de veí-
culo. Distribuídos em 105 mil me-
tros quadrados dentro e fora dos 
pavilhões, os expositores devem 
receber 90 mil visitantes durante 
os cinco dias de exibição. 

A expectativa da organização 
é a realização de mais de 500 

Automec 2025 chega maior 
e com mais conteúdo

Por MÁRCIA PINNA RASPANTI

Evento vai ocupar a capacidade máxima do São Paulo 
Expo com mais de 1.500 marcas expositoras 
e a expectativa de receber 90 mil visitantes

| ÍNDICE
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mil leads comerciais de ne-
gociação durante o evento.

O gerente da feira, Eduardo 
Marchetti, afirma que a qua-
lificação dos visitantes é um 
grande diferencial da Auto-
mec. “Dentro desse público, 
70% dos visitantes é formado 
por profissionais com envol-
vimento na decisão de com-
pra. Em 2023, tivemos uma 

grande feira, a maior até então, mas neste ano 
evoluímos bastante, principalmente com foco 
em negócios.”

A Automec 2025 também terá uma pre-
sença internacional 20% maior em relação 
à edição anterior, com marcas originárias de 
diversos países, como Turquia, Argentina, Ín-
dia, China, Coreia, Japão, Estados Unidos, Ale-
manha, Holanda, entre muitos outros. “Isso vai 
permitir aos visitantes terem acesso às prin-
cipais novidades e uma ampla variedade de 
produtos, serviços e tecnologias para escolher 
qual deles se encaixa melhor em seus objeti-
vos e negócios. Além dos países já tradicionais 
na feira, neste ano teremos até empresas da 
Polônia e de Luxemburgo marcando presen-
ça na Automec”, diz Marchetti. O evento terá 
ainda uma área exclusiva internacional, que 
vai concentrar estandes de empresas estran-
geiras que oferecem novidades para toda a 
cadeia de fornecimento de autopeças.

A Arena 
de Conteúdos 

terá uma programação 
completa de painéis 

e palestras para quem 
está em busca 

de qualificação 
profissional 

e atualização 
no setor 

automotivo

TECHNIBUS | NEGÓCIOS
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sustentabilidade.
A programação terá painéis 

com conteúdos focados nos 
principais desafios do setor. “Te-
remos a participação de asso-
ciações, como Sindipeças, Sin-
direpa, Aliança do Aftermarket 
Automotivo Brasil, Conarem, 
Andap e Sicap, e outros parcei-
ros, como IQA, Senai, que vão 
trazer temas muito relevantes 
para toda a cadeia do afterma-
rket”, destaca Marchetti. A gra-
de dos workshops começa com 
as novas tecnologias e negó-
cios para as oficinas, no dia 22 
de abril, a partir das 14 horas. 
Já estão confirmadas palestras 
de importantes associações do 
segmento, que vão levantar te-
mas como gestão inteligente 
das oficinas, desafios do diesel 
e biodiesel e integração de tec-
nologias avançadas na cadeia 
de suprimentos de autopeças.

Na quarta-feira, 23 de abril, o 
principal assunto serão a descar-
bonização e as novas matrizes 
energéticas em vigor. Sindipe-
ças, Conarem e Senai vão falar 
sobre o impacto da eletrificação 
na demanda por autopeças, os 

INTERAÇÃO

Com foco na interativida-
de e aprendizado na prática, a 
Automec XP reunirá três gran-
des atrações: a Arena de Con-
teúdos, a Universidade Auto-
mec e o Garage Show. “É uma 
resposta a uma solicitação dos 
próprios visitantes da feira, que 
querem mais interação e ex-
periências práticas. Essas ativi-
dades foram criadas para pro-
porcionar um espaço dinâmico, 
onde os profissionais do setor 
possam aprender, testar e vi-
venciar as novidades de perto”, 
afirma Marchetti.

Situada no Pavilhão 8, a Are-
na de Conteúdos terá uma pro-
gramação completa de painéis 
e palestras para quem está em 
busca de qualificação profissio-
nal e atualização no setor auto-
motivo. Com entrada gratuita e 
aberta a todos que se creden-
ciarem para visitar a área de 
exposição, vai tratar de temas 
que vão ditar o futuro dos se-
tores de reposição e reparação, 
como descarbonização, novas 
tecnologias para as oficinas e 

TECHNIBUS | NEGÓCIOS
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A Automec 2025 
terá uma presença 
internacional 20% 

maior em relação à edição 
anterior, com marcas 

originárias de diversos 
países, como Turquia, 

Argentina, Índia, China, 
Coreia, Japão, Estados 

Unidos, Alemanha, 
Holanda, 

entre outros

desafios na produção e distri-
buição de peças para veículos 
elétricos, capacitação da for-
ça de trabalho para esse mer-
cado, além da transformação 
da mobilidade e do uso sus-
tentável de biocombustíveis. 
No dia 24 de abril será a vez de 
debater a sustentabilidade e 
ESG, com mais uma edição do 
Fórum Transporte Sustentável,  

que vai reunir cases de sucesso de ESG das sis-
temistas e falar sobre o uso do gás natural na 
descarbonização da frota de pesados. Na se-
quência, representantes do Senai vão abordar 
a economia circular e como transformar resí-
duos em valor no setor de autopeças. Encerra 
a programação o painel dos Caminhoneiros 
Surdos do Brasil, que vai tratar sobre inclusão 
e tecnologia para potencializar o talento dos 
mecânicos surdos.

Na sexta-feira, 25 de abril, o assunto princi-
pal do Espaço de Conteúdo será a produtivida-
de das oficinas. Outro painel vai abordar qual a 
melhor gestão para tornar o negócio mais lu-
crativo. O dia terá uma palestra com o Senai 
sobre e-commerce e as vantagens de vender e 
comprar on-line, além de um painel direciona-
do à presença feminina no setor. Para encerrar 
a programação no sábado, dia 26, a partir do 
meio-dia, o tema será o desenvolvimento pro-
fissional. As palestras serão sobre treinamentos 

TECHNIBUS | NEGÓCIOS
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de alta performance, certifica-
ções profissionais, serviços pre-
mium, com a influenciadora 
Paula Mascari, qualidade como 
diferencial competitivo e marke-
ting para oficinas mecânicas.

FORMAÇÃO

A Universidade Automec, 
que faz a sua estreia nesta edi-
ção, vai trazer cursos e treina-
mentos com certificações re-
conhecidas nacionalmente e 
que representam um impor-
tante diferencial num mercado 
cada vez mais competitivo. Re-
alizada em parceria com Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), Instituto da 
Qualidade Automotiva (IQA) e 
outras empresas do segmento, 
a atividade dará aos visitantes 
a oportunidade de aprender 
mais, por exemplo, sobre siste-
mas de direção assistida e ma-
nutenção das oficinas. Após a 
conclusão, os participantes vão 
receber um certificado endos-
sado pela Universidade Auto-
mec e seus parceiros.

Os cursos e treinamentos 

fornecem certificações reco-
nhecidas nacionalmente, o que 
representa um importante dife-
rencial num mercado cada vez 
mais competitivo, pois atestam 
que o profissional é qualifica-
do com domínio das mais mo-
dernas tecnologias, respeitando 
normas e padrões. Os certifica-
dos serão emitidos pelo Senai, 
referência em capacitação téc-
nica e tecnológica, e pelo IQA, 
que atua na promoção de exce-
lência e inovação do setor, além 
de outras empresas participan-
tes.

Entre as atividades estão a 
Prova IQA, que consiste em 
uma avaliação de conhecimen-
tos técnicos e práticos na área 
automotiva. O IQA também vai 
promover o curso 5S nas ofici-
nas, que ensina como aplicar a 
metodologia oriental para orga-
nizar o ambiente de trabalho. O 
5S é um programa de gestão 
que visa aumentar a produtivi-
dade e reduzir desperdícios e é 
baseado em cinco palavras ja-
ponesas: Seiri (utilização), Sei-
ton (organização), Seiso (limpe-
za), Seiketsu (saúde), Shitsuke 

TECHNIBUS | NEGÓCIOS
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(autodisciplina). “O objetivo da 
Universidade Automec é capa-
citar profissionais para um mer-
cado cada vez mais exigente e 
competitivo. Ter um certifica-
do emitido pelo Senai ou pelo 
IQA é um importante diferen-
cial para o profissional da área. 
O cliente sabe que está sendo 
atendido por um prestador de 
serviços com as competências 

necessárias”, destaca Marchetti.
Os painéis ministrados pelo Senai aborda-

rão temas que vão moldar o futuro do trans-
porte e da mobilidade, como sistemas de di-
reção assistida. Já o workshop voltado para 
eletrificação veicular desenvolve as compe-
tências referentes à montagem e reparação 
em instalações elétricas e equipamentos de 
veículos automotores. 

Por fim, a Automec XP terá mais uma edi-
ção do Garage Show, dentro da Arena Per-
fect Automotive, que será o palco ideal para 
testar ao limite a qualidade e resistência das 
peças automotivas em manobras de drift de 
alta performance. Com a presença de pilotos 
profissionais, os componentes dos veículos se-
rão colocados à prova nas curvas do circuito 
exclusivo disponível na área externa do São 
Paulo Expo. A atividade será feita em parceria 
com a Ultimate Drift e conta com o patrocínio 
da Mahle, NGK e SKY Automotive.

TECHNIBUS | NEGÓCIOS

A expectativa 
da organização 

é a realização de mais 
de 500 mil leads 

comerciais 
de negociação 

durante o evento
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Com as boas perspectivas 
para o mercado de autopeças 
em 2025, empresas fornecedo-
ras de equipamentos, sistemas 
e componentes para a indústria 
automotiva mostram-se anima-
das para dar continuidade ao 
crescimento, então retomado 
após o solavanco que enfren-
taram no período da pande-
mia de covid-19. As fabricantes 
do setor, contudo, avisam que 

o ritmo de expansão para este 
ano não deve repetir o do ano 
passado, quando ainda se be-
neficiaram da demanda repre-
sada pela crise sanitária defla-
grada em março de 2020.

De qualquer forma, o aque-
cimento da indústria de ônibus 
motivou a chegada de novos 
produtos e o aperfeiçoamen-
to de soluções para atender os 
segmentos de OEM (Original 

Crescimento 
contínuo estimula inovações

Por JOÃO MATHIAS

TECHNIBUS | AUTOPEÇAS

Expansão do mercado nacional de autopeças motiva 
empresas fornecedoras a lançar novidades, que são 
apresentadas durante a Automec 2025
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Equipment Manufacturer) e aftermarket. No 
mercado, o consenso é que devem obter os 
melhores resultados as empresas que esti-
verem preparadas para fornecer aos clien-
tes equipamentos inovadores e de alta quali-
dade. A Fábrica Nacional de Amortecedores 
(FNA) e a Henkel Brasil são algumas das fa-
bricantes que contam com novidades em 
seus portfólios e as apresentam na Automec 
– 16ª Feira Internacional de Autopeças, Equi-
pamentos e Serviços.

Para a FNA, fabricante gaúcha que comple-
ta 65 anos de atividade em 2025, o evento foi 
escolhido para o lançamento de amortecedo-
res e suspensão para a linha de pesados e de 
um sistema completo de abertura de portas 
para ônibus. “Os novos amortecedores vão fa-
zer com que a FNA, além dos caminhões, tam-
bém atenda à linha de ônibus no aftermarket”, 
diz Jean Labatut, diretor e sócio da empresa.  “A 
FNA já tem uma linha de amortecedores para 
cabines de caminhões”, informa o executivo.

Destinados para veículos de transporte de 
cargas e de passageiros e implementos agrí-
colas, os amortecedores de suspensão para 
eixo são dotados de tecnologia que oferece 
mais conforto aos usuários dos veículos. La-
batut, que ao lado de duas irmãs comanda a 
empresa fundada pelo pai, explica que os pla-
nos da FNA são de as vendas dos novos amor-
tecedores ganharem tração para agregar va-
lor à receita deste ano.

“Os novos 
amortecedores vão 

fazer com que a FNA, 
além dos caminhões, 

também atenda 
à linha de ônibus 
no aftermarket” 

Jean Labatut, 
diretor e sócio da FNA

TECHNIBUS | AUTOPEÇAS
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SOLUÇÕES COMPLETAS

A FNA também aproveita o 
seu estande em um dos movi-
mentados corredores do pavi-
lhão onde acontece a Automec, 
na São Paulo Expo, na capital 
paulista, para dar mais detalhes 
sobre o sistema elétrico de por-
tas Plug Sliding Door. Embora 
já seja conhecida do mercado 
desde meados de 2024, quando 
foi lançada pela FNA em outro 
evento do setor, a inovação, que 
oferece maior abertura das por-
tas dos ônibus e mais seguran-
ça para os passageiros, é reapre-
sentada.

“De fato, agora que temos a 

solução mais consolidada, tes-
tes internos feitos, estudos de ci-
nética realizados, design defini-
do e outros detalhes resolvidos, 
estamos falando diretamente 
com os clientes”, afirma Laba-
tut, que considera a iniciativa da 
FNA uma quebra de paradigma, 
uma vez que, em outras partes 
do mundo, as encarroçadoras 
são proprietárias da solução.

“Esse sistema foi desenvolvido 
em uma joint venture com uma 
empresa norte-americana”, in-
forma Labatut. “Conta com con-
trolador eletrônico, se comunica 
com o computador do ônibus e 
o motor só arranca quando as 
portas são fechadas.” Similar ao 

TECHNIBUS | AUTOPEÇAS

Sistema elétrico de portas Plug Sliding Door da FNA
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utilizado em metrôs, o modelo 
para ônibus é ideal para veículos 
do tipo BRT e corredores exclu-
sivos de transporte urbano.

O projeto vem sendo testado 
ao longo dos dois últimos anos 
e, em 2025, está consolidando 
o interesse das encarroçadoras, 
segundo Labatut. O executivo 
esclarece que o equipamento 
é resultado de uma nova estra-
tégia adotada pela FNA. “Este é 
um projeto diferente, pois não 
estamos só fornecendo a for-
ça, ora pneumático, ora elétrico”, 
destaca o diretor.

Para Labatut, a FNA está pas-
sando a ser vista pelos clientes 
como uma fornecedora de so-
luções completas, diferente de 
antes, quando se atinha a abas-
tecer o mercado com compo-
nentes avulsos. “Agora, passa-
mos a fornecer todo o conjunto 
de sistemas de movimentação 
das portas. Estamos cada vez 
mais pensando na solução total 
e nos credenciando para aten-
der ao mercado, dando a solu-
ção completa”, afirma.

O executivo conta que já tem 
pedidos do novo sistema feitos 

por duas empresas, sendo uma 
daqui e outra de fora do país. Os 
nomes delas, porém, não são re-
velados pelo executivo pelo fato 
de o acordo de compra estar 
no início do processo. Os apor-
tes no projeto, ele informa, atin-
giram a faixa de R$ 2 milhões a 
R$ 2,5 milhões nos últimos três 
anos. “Acredito que o retorno do 
investimento vai ocorrer a partir 
de 2026, quando a solução tam-
bém fará parte do faturamento 
da FNA”, diz Labatut.

No segmento de ônibus urba-
nos e rodoviários, a FNA desen-
volve e produz sistemas elétri-
cos para portas a fim de garantir 
mais segurança aos usuários, 
além de tecnologia e economia 
para os frotistas. Instalada em 
Caxias do Sul (RS), a empresa 
também oferece diversas solu-
ções pneumáticas, que vão des-
de componentes mais simples, 
como cilindros e válvulas de di-
ferentes modelos, até sistemas 
mais avançados, como anties-
magamento de portas e sen-
sores eletrônicos de posiciona-
mento.

Em seu plano de investimentos 
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para 2025, a FNA ainda tem a meta de mo-
dernizar a linha de montagem, pintura e cro-
magem das hastes para os próprios produtos 
fabricados pela companhia. Em estudo, com 
investimento de R$ 15 milhões, a ideia é auto-
matizar todo o processo de aplicação de cro-
mo, que torna a peça mais durável, eficiente 
e resistente contra corrosões, abrasões e altas 
temperaturas.

ADESIVO ESTRUTURAL

Apesar de disponível no mercado desde 
dezembro de 2024, o adesivo estrutural da 
linha Loctite é o mais recente lançamento 
da Henkel e que está sendo apresentado 
pela empresa na Automec 2025. Desenvol-
vido pela equipe de pesquisa e desenvolvi-
mento da subsidiária da companhia aqui, 
o produto tem uma pegada de sustenta-
bilidade, pois oferece uma tecnologia mais 
moderna com baixo impacto de segurança 
e meio ambiente.

Usado na colagem das mais variadas pe-
ças da funilaria de ônibus, o adesivo facilita 
a montagem do veículo, além de oferecer 
maior segurança no trabalho, de acordo com 
Diana Sabino, head de vendas da Henkel 
para manutenção e reparação veicular. A 
executiva destaca que a companhia tem 
outro produto da categoria voltado para pa-
ra-brisas, que se diferencia dos concorrentes 

“A Henkel tem um 
amplo portfólio que 

vai desde a linha 
de montagem até a 

reparação, incluindo 
produtos para motor, 
mecânica, funilaria 

e pintura” 

Diana Sabino,
head de vendas da Henkel 

para manutenção 
e reparação veicular

TECHNIBUS | AUTOPEÇAS
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por ser de aplicação úni-
ca. “Sem a necessidade 
do uso ‘primer’”, informa.

Chamado Tereson 180, 
o adesivo torna o pro-
cesso de reparação mais 
rápido. “Assim, o tempo 
de manutenção é me-
nor, reduzindo o perí-
odo em que o veículo 
fica parado na oficina da 
companhia, minimizan-
do o custo por não es-
tar na rua”, explica Dia-
na. A executiva diz que 
a unidade de negócios 
de adesivos da Henkel, 
companhia de capital 
alemão, é líder global nos mer-
cados em que está presente, 
assim como em selantes e re-
vestimentos funcionais.

A Henkel fornece soluções 
para a indústria automotiva, in-
clusive para frota de ônibus, tan-
to na fabricação dos veículos 
quanto na reparação. “A Henkel 
tem um amplo portfólio que vai 
desde a linha de montagem até 
a reparação, incluindo produtos 
para motor, mecânica, funilaria 
e pintura”, diz Diana. A empresa 

também tem uma linha 
de limpadores (cleaners) 
e lubrificantes que aju-
dam na limpeza de peças 
enferrujadas, como rodas.

Ainda em 2025, as en-
carroçadoras de ônibus 
devem contar com mais 
uma novidade da Henkel 
no país. Diana antecipa 
a notícia da chegada de 
um novo revestimento 
inferior externo de ôni-
bus com desenvolvimen-
to brasileiro. “O produto é 
chamado de ‘bate-pedra’ 
e diminui o ruído de obje-

tos que entram em conta-
to, além de auxiliar na proteção 
contra a corrosão, evitando o va-
zamento e a entrada de água e 
poeira”.

Presente no Brasil há 70 anos, 
a Henkel possui operações nas 
áreas de adesivos, selantes e tra-
tamento de superfícies e consu-
mo. Com instalações em Jundiaí 
e Itapevi, no interior do estado 
de São Paulo, tem como prin-
cipais marcas Cascola, Loctite, 
Pritt, Bonderite e Schwarzkopf 
Professional.

TECHNIBUS | AUTOPEÇAS



39 EDIÇÃO DIGITAL | ABR-MAITECHNIBUS - 174

| ÍNDICETECHNIBUS | AUTOPEÇAS

www.otmeditora.com  | otmeditora@otmeditora.com  | 55 11 5096-8104

UM RECONHECIMENTO 
ÀS MAIORES 

E MELHORES EMPRESAS
E UMA OPORTUNIDADE

DE NETWORKING:
UMA RECEITA 

PREMIUM COM 38 ANOS 
DE SUCESSO.

ANUNCIE NA EDIÇÃO, SEJA PARCEIRO DO EVENTO E COLOQUE SUA MARCA EM DESTAQUE

EDIÇÃO :

COM MIL EXEMPLARES 
DISTRIBUÍDOS DURANTE
O EVENTO

3 MIL 
EXEMPLARES 
IMPRESSOS

EVENTO:

Completando 38 anos de premiações ininterruptas, o evento Maiores do Transporte & Melhores 
do Transporte se consolidou, não só como uma das mais cobiçadas premiações do setor, 
como também se tornou um momento único para fazer networking. 

Reunindo em um só lugar as lideranças de um setor que movimentou cerca de R$ 4,18 trilhões 
(equivalente a 38,5% do PIB de 2023)., Maiores do Transporte & Melhores do Transporte torna 
possível aproximar e conectar players do setor de transporte, da logística e da indústria 
da tecnologia, gerando sinergia em negócios, além, é claro, de premiar as empresas que 
se destacaram no exercício de 2024.

25
NOV
Hotel



40 EDIÇÃO DIGITAL | ABR-MAITECHNIBUS - 174

| ÍNDICE

Henkel, e na China. 
“O fato de o Brasil abrigar um 

centro tecnológico desta mag-
nitude mostra o quanto a em-
presa está disposta a investir em 
tecnologia e, assim, oferecer so-
luções aos clientes das mais va-
riadas áreas de atuação, incluin-
do a indústria moveleira”, afirma 
Diana. Localizado em Jundiaí 
(SP), o Inspiration Center conta 
com soluções sustentáveis den-
tro da construção, como madei-
ra engenheirada em um de seus 
edifícios, composta por cama-
das de madeira certificada de 
manejo responsável.

Com o emprego do mate-
rial sustentável em um dos pré-
dios do espaço, a expectativa da 
Henkel é capturar cerca de 500 
toneladas de CO2, reduzindo a 
dependência de cimento e con-
creto na construção. Também 
estão planejadas a implemen-
tação de mais de 400 painéis 
solares, a adoção de energia to-
talmente limpa no complexo e 
práticas de reutilização de água.

Labatut, da FNA, afirma que 
a empresa está sempre de-
senvolvendo e produzindo 

MERCADO BRASILEIRO 
IMPORTANTE

FNA, Henkel e outras empre-
sas fornecedoras de produtos 
para a indústria automotiva en-
contram no país uma demanda 
rentável. No segmento de ôni-
bus, no qual abastecem o mer-
cado com peças, componentes 
e sistemas, as companhias têm 
muitas oportunidades de ex-
pansão e, por isso, se dedicam 
a atender os clientes investindo 
na capacidade de produção e 
diversificação da oferta.

“O fato de o Brasil desenvol-
ver produtos específicos mos-
tra o quanto o segmento é rele-
vante para o país e para ampliar 
as soluções”, diz a head de ven-
das da Henkel, ressaltando que 
o segmento de ônibus nacional 
é importante para a companhia, 
assim como todo o ramo auto-
motivo. A propósito, o mercado 
brasileiro foi o escolhido pela fa-
bricante alemã para instalar o 
seu primeiro centro tecnológico 
na América Latina e o terceiro 
no mundo – os outros dois estão 
na Alemanha, sede da matriz da 
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equipamentos completos, como 
portas e estruturas para ônibus, 
vans, BRT e outros meios de 
transporte de passageiros para 
o mercado nacional. “A constan-
te busca por inovação é, tam-
bém, um meio de a FNA expan-
dir sua participação no setor de 
ônibus”, diz o diretor.

O executivo conta que, desde 
2023, observa um crescimento 
significativo no transporte coleti-
vo no país, “impulsionado princi-
palmente pela demanda repre-
sada durante a pandemia, pelo 
alto custo das passagens aéreas 
e pelo aumento do interesse em 
ônibus elétricos”. Antes, porém, 
a FNA, como tantas outras em-
presas, passou por uma grande 
turbulência quando ocorreu a 
disseminação da covid-19, pro-
vocando um isolamento social 
em todo o mundo.

“Com o advento da covid-19, 
em março de 2020, o merca-
do realmente não sabia o que 
ia acontecer. Então, vários mer-
cados foram totalmente des-
manchados. Um deles foi o de 
ônibus, e 70% do nosso fatura-
mento na linha de ônibus caiu, 

tanto reposição quanto OEM. 
Atingiu as encarroçadoras Mar-
copolo, Caio, Comil, Mascarello 
e outras tantas da América Lati-
na que a FNA atende”, comenta 
Labatut.

No entanto, em meio à crise 
sanitária, a FNA conseguiu se 
recuperar, beneficiada pela de-
manda de amortecedores de 
cabines de caminhão. “O agro-
negócio não parou e, também, 
teve o início do acirramento dos 
pedidos de serviços de delivery. 
Então, nossas vendas de pe-
ças de motos também cresce-
ram muito”, diz o diretor. Com 
o crescimento do e-commer-
ce, aumentou a movimenta-
ção de transporte de mercado-
rias e, consequentemente, de 
veículos pesados, refletindo no 
mercado de reposição devido 
à necessidade de manutenção 
regular e substituição de peças 
dos veículos.

A compensação no atendi-
mento entre os segmentos de 
mercado abastecidos pela FNA 
foi a comprovação para a for-
necedora de autopeças de que 
deveria focar na diversificação 
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encarroçadoras tiraram da gave-
ta os projetos de novos modelos 
e renovações. Como a área de 
engenharia da FNA não havia 
parado durante a fase de pico 
do isolamento social, mantendo 
um trabalho contínuo de desen-
volvimento de soluções, a com-
panhia já tinha os itens de seu 
catálogo testados e aprovados 
para fornecer aos clientes.

Daí em diante, no biênio 2023-
2024, conforme explica Labatut, 
as vendas de autopeças dispa-
ram para responder às enco-
mendas que ficaram represadas 
na pandemia, impulsionando o 
desempenho financeiro da FNA. 
“Um exemplo é a demanda das 
prefeituras responsáveis pela re-
novação de frota de ônibus no 
município”, diz Labatut. Aliás, 
justamente a renovação de fro-
ta é um dos principais motivos 
de expansão do mercado de re-
posição de veículos pesados, so-
bretudo pela busca de modelos 
mais eficientes, econômicos e 
ecologicamente corretos.

Por isso mesmo, a alta na de-
manda por ônibus elétrico foi 
outro fator que estimulou a 

de produtos. Trabalhar com va-
riadas linhas de produtos tam-
bém é para a companhia uma 
estratégia de a FNA ocupar es-
paço em áreas mais lucrativas.

As molas a gás, que são o prin-
cipal produto da empresa, estão 
alinhadas à posição da FNA de 
atender aos mercados de ma-
neira diversificada. De drones a 
equipamentos agrícolas, hospi-
talares, móveis industriais, equi-
pamentos de academias e as-
sentos, o uso de molas a gás é 
amplo e atinge vários nichos e 
aplicações. A FNA também tem 
uma participação no merca-
do de duas rodas, com forneci-
mento de amortecedores, e na 
linha de inox para plataforma de 
petróleo, lanchas e indústria ali-
mentícia. 

RETOMADA DO MERCADO

“A partir de meados de 2022, 
os negócios começaram a se 
normalizar e as demandas, 
a aumentar”, diz Labatut so-
bre o período de retomada do 
mercado pós-pandemia. Se-
gundo o executivo, à época, as 
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comercialização dos produtos 
da FNA, além do elevado cus-
to das passagens aéreas. “Hoje, 
99,9% dos ônibus elétricos fabri-
cados no país levam nosso siste-
ma de movimentação de por-
tas”, afirma o diretor, que espera 
para 2025 um cenário de cres-
cimento, contudo não em igual 
ritmo que foi registrado no ano 
passado. A escalada da taxa de 
juros da economia pode ser uma 
das travas para a expansão neste 
ano, conforme analisa Labatut.

De acordo com Sindicato Na-
cional da Indústria de Compo-
nentes para Veículos Automo-
tores (Sindipeças), a indústria de 
autopeças faturou R$ 261,5 bi-
lhões em 2024. Para este ano, a 
expectativa é de as vendas au-
mentarem 4%, com movimen-
to de R$ 272 bilhões. As mon-
tadoras deverão contribuir com 
62,2% para os resultados, en-
quanto o mercado de reposição 
contribuirá com 23,8% e as ex-
portações, com 11,1%, segundo 
informa o Sindipeças.

Em investimentos, a previsão 
para 2025 é de o setor de auto-
peças utilizar R$ 6,60 bilhões, 

montante 3,1% superior aos R$ 
6,40 bilhões que foram estima-
dos para o ano passado. Para o 
Sindipeças, além de atualizar os 
processos para acompanhar o 
ciclo de aportes anunciado pelas 
montadoras, a cifra total aten-
derá às exigências do progra-
ma Mobilidade Verde e Inovação 
(Mover) do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), que estimula a 
produção de novas tecnologias 
para melhorar a eficiência ener-
gética e reduzir as emissões de 
poluentes dos veículos.

O Caminho da Escola é outra 
política do governo que provo-
ca impactos nas vendas de ôni-
bus. O programa, que tem obje-
tivo de garantir o acesso diário 
e a permanência de estudan-
tes residentes em áreas rurais 
e ribeirinhas nas escolas públi-
cas de educação básica, oferece 
ônibus, embarcações e bicicle-
tas. Segundo Elmar Gans, sócio-
-diretor da consultoria Mirow & 
Co., o Caminho da Escola deverá 
contribuir para os fabricantes de 
ônibus produzirem de 22,5 mil a 
25 mil unidades em 2025
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Prontas para as novas 
demandas do futuro

Por SONIA MORAES

Cláudio Sahad, presidente do Sindipeças e da Abipeças, 
concedeu à Technibus entrevista em que aborda 
os desafios da indústria de autopeças na trajetória 
em busca da descarbonização

Atenta à transformação da 
indústria automobilística na 
trajetória em busca da descar-
bonização, o setor de autope-
ças prepara suas fábricas para 
atender às demandas futu-
ras, incluindo em seu portfó-
lio componentes com eleva-
do conteúdo tecnológico para 
veículos a combustão, híbri-
dos e elétricos. “A cadeia pro-
dutiva está se movimentando, 
mas os investimentos em ino-
vação devem ser constantes”, 
afirma Cláudio Sahad, presi-
dente do Sindicato Nacional 
da Indústria de Componen-
tes para Veículos Automotores 
(Sindipeças) e da Associação 

Brasileira da Indústria de Au-
topeças (Abipeças). 
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O executivo ressalta que o 
setor de autopeças trabalha 
em total consonância com as 
montadoras e quando há pre-
visibilidade (demanda) as em-
presas também elevam seus 
investimentos. Para 2025, a es-
timativa é que os investimen-
tos das empresas de autope-
ças totalizem R$ 6,6 bilhões, 
valor 3,1% superior aos R$ 6,4 
bilhões aplicados em 2024. 
Além de atualizar os processos 
para acompanhar o ciclo de in-
vestimentos anunciado pelas 
montadoras, o setor atenderá 
às exigências do programa na-
cional de Mobilidade Verde e 
Inovação (Mover), que estimu-
la a produção de novas tecno-
logias para melhorar a efici-
ência energética e reduzir as 
emissões de poluentes dos ve-
ículos. “Todo desenvolvimen-
to tecnológico implementado 
pelas montadoras é feito com 
intrínseca parceria com seus 
fornecedores de nível 1 e des-
dobrado ao longo da cadeia 
de fornecimento”, diz o Sahad.

Com a nova política indus-
trial, as empresas passaram a 

ter previsibilidade, o que esti-
mula a investir sem receio de 
descontinuidades. Outras ca-
racterísticas importantes do 
Mover citadas pelo presiden-
te do Sindipeças e da Abipe-
ças são a valorização da matriz 
energética brasileira, a ênfa-
se na descarbonização com 
qualquer rota tecnológica, a 
pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (PD&I) com investi-
mentos viáveis e a localização 
de componentes.

“De meados do ano passa-
do até o final de janeiro, qua-
se cem empresas associadas 
ao Sindipeças já estavam ha-
bilitadas no programa Mover. 
Essa quantidade é crescente 
e já ultrapassou o número de 
empresas que participaram 
do Rota 2030. Ao todo, são 163 
empresas no período, soman-
do montadoras e fabricantes 
de pneus também”, informa 
o executivo. “Mas um dos en-
traves é a escassez de recursos 
desse e de outros programas 
governamentais. Infelizmen-
te, há mais demanda do que 
oferta”, destaca Sahad.
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Cláudio Sahad - A competitividade de qual-
quer setor industrial não depende apenas 
do que é feito do lado de dentro dos portões 
das fábricas, mas também das condições 
macroeconômicas, que podem representar 
poderosos entraves. O setor de autopeças faz 
parte de uma cadeia produtiva desafiadora, 
a da mobilidade, que, com perdão do troca-
dilho, está sempre em movimento, rompen-
do barreiras do conhecimento tecnológico. 
Pontuando os dois aspectos, o Sindipeças 
tem desenvolvido várias ações para, ao lado 
de outras entidades relevantes, participar da 
criação de políticas públicas que retirem os 
entraves macroeconômicos da competitivi-
dade da indústria de transformação e pro-
porcionem seu aumento. E, paralelamente, 
trabalha para mostrar caminhos e estimular 
seus associados a investir em inovação e em 
capacitação de seus colaboradores.

Cláudio Sahad - O Sindipeças não se mani-
festa sobre produtos, especificamente, mas 
sobre o setor, de forma consolidada. Assim, 
uma das principais missões da entidade, 
executada com muita competência há mais 
de 70 anos, é a difusão de informações e, 
como afirmei na resposta anterior, o apoio 
a seus associados na identificação dos cami-
nhos possíveis para investimento em inova-
ção de processos, sem o qual a sobrevivên-
cia do setor estaria comprometida.

Technibus – Qual 
caminho deverá 

percorrer a indústria 
de autopeças para se 
manter competitiva?

Technibus – Atualmente, 
qual é o foco principal 

nas estratégias de toda 
a indústria de autope-
ças? É a inovação dos 

processos, a tecnologia, 
a maior qualidade dos 

produtos ou a capacita-
ção dos colaboradores?
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Cláudio Sahad - O setor de autopeças traba-
lha em total consonância com as montado-
ras. Todo desenvolvimento tecnológico im-
plementado pelas montadoras é feito com 
intrínseca parceria com seus fornecedores 
de nível 1 e desdobrado ao longo da cadeia 
de fornecimento. Gosto sempre de citar o 
grande exemplo da competência de nossa 
engenharia, que é o motor flex, tecnologia 
que o país exporta para outros mercados e 
que pode ganhar ainda mais relevância na 
busca planetária pela descarbonização. Te-
mos sempre de lembrar que o inimigo é o 
CO2, e não a combustão.
Portanto, esse tipo de motor, alimentado 
com biocombustíveis ou até hidrogênio, é 
de grande valia.

Cláudio Sahad - Investimentos em inovação 
devem ser constantes. A previsibilidade es-
timula as empresas a investir sem receio de 
descontinuidades. De meados do ano pas-
sado até o final de janeiro, quase cem em-
presas associadas ao Sindipeças já estavam 
habilitadas no programa Mover. Essa quan-
tidade é crescente e já ultrapassou o núme-
ro de empresas que participaram do Rota 
2030. Ao todo, são 163 empresas no perío-
do, somando montadoras e fabricantes de 
pneus também. Ou seja, a cadeia produti-
va está se movimentando. Um dos entraves, 
porém, é a escassez de recursos desse e de 

TECHNIBUS | ENTREVISTA CLÁUDIO SAHAD, PRESIDENTE DO SINDIPEÇAS E DA ABIPEÇAS

Technibus – Qual 
o principal avanço da 

indústria de autopeças, 
principalmente as siste-
mistas, conquistado nos 

últimos anos, em relação 
à inovação?

Technibus – O senhor 
comentou que, com o 

Mover – a nova política 
industrial –, o setor de 
autopeças sabe o que 

vai acontecer em 2025. 
O que a indústria já tem 
de efetivo em relação à 

previsibilidade?
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outros programas governamentais. Infeliz-
mente, há mais demanda do que oferta.

Cláudio Sahad - Como meus antecessores 
e eu temos destacado ao longo de anos, os 
principais entraves estão em fatores que 
independem das empresas. Cito alguns 
exemplos, que tornam nossos custos mui-
to mais elevados que o de nossos compe-
tidores estrangeiros: altos encargos traba-
lhistas, ineficiência logística, insegurança 
jurídica, elevada carga tributária, custo da 
burocracia, insegurança física e patrimo-
nial, entre outros. Mas, além de superar-
mos os tais entraves da competitividade, 
para aumentarmos as exportações, tam-
bém precisamos ter acordos comerciais 
com mais países, a fim de diminuir nossa 
dependência do Mercosul.

Cláudio Sahad - Didaticamente falando, al-
guns fatores podem contribuir para o au-
mento das exportações brasileiras de auto-
peças: 1) melhora na situação econômica da 
Argentina; 2) desvalorização do câmbio, na 
média anual de 2024 (de R$ 5,39); e 3) ex-
pectativa de melhora em outros mercados 
vizinhos, como Chile e Colômbia, importan-
tes para as exportações de peças de reposi-
ção. Por outro lado, a mesma desvalorização 
do câmbio desestimula as importações. So-
mam-se a isso as incertezas provocadas por 

TECHNIBUS | ENTREVISTA CLÁUDIO SAHAD, PRESIDENTE DO SINDIPEÇAS E DA ABIPEÇAS

Technibus – O senhor 
destacou que a grande 
virada de chave para o 
Brasil está na exporta-

ção, que fará os volumes 
aumentarem, mas falta 
competitividade. Quais 

são os entraves que atra-
palham o crescimento 

da indústria de autope-
ças no mercado interna-

cional?

Technibus – A estimati-
va do Sindipeças é que 
a balança comercial do 

setor de autopeças fe-
chará 2025 com déficit 
de US$ 11,45 bilhões, o 
que representará uma 
queda de 12,5% ante o 

saldo comercial negativo 
de US$ 13,1 bilhões re-

gistrado em 2024. O que 
contribuirá para a redu-
ção do déficit do setor?
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discursos e ações do atual presidente dos 
Estados Unidos. Com isso, o déficit deve ser 
reduzido.

Cláudio Sahad - O setor de autopeças 
acompanha a demanda das montadoras e 
nunca representou gargalo para a produção 
automotiva local. Ao contrário, a tecnologia 
flex foi desenvolvida por nossa engenharia. 
Como as demandas tecnológicas de todos 
os elos da cadeia automotiva são muito al-
tas, nossos colaboradores precisam se capa-
citar e se atualizar o tempo todo. O Instituto 
Sindipeças de Educação Corporativa, espe-
cificamente, é uma das ferramentas da en-
tidade com esse fim. Em 2024, realizamos 
223 cursos, abertos e in company, dos quais 
participaram 3,55 mil alunos, todos colabo-
radores de empresas associadas.

CLÁUDIO SAHAD, PRESIDENTE DO SINDIPEÇAS E DA ABIPEÇAS

Technibus – A estimati-
va do Sindipeças é que 
a balança comercial do 

setor de autopeças fe-
chará 2025 com déficit 
de US$ 11,45 bilhões, o 
que representará uma 
queda de 12,5% ante o 

saldo comercial negativo 
de US$ 13,1 bilhões re-

gistrado em 2024. O que 
contribuirá para a redu-
ção do déficit do setor?

www.transportemoderno.com.br  |  www.technibus.com.br

Anuncie nos principais portais 
de conteúdo especializado 

em transporte e logística do país

Ligue: 11 5096-8104
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A Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de 
Veículos  Automoto-
res (Anfavea) anunciou 
Igor Calvet como novo-
-presidente executivo, 
marcando uma trans-
formação histórica na 
governança da entidade. 
Pela primeira vez desde 
sua fundação, a Anfavea 
substituirá o modelo de um presi-
dente representante de fabricante 
por um executivo de mercado 
contratado para liderar a associa-
ção. O atual presidente da Anfavea, 
Márcio de Lima Leite, que liderou o 

Igor Calvet assume como 
novo presidente-executivo da Anfavea

processo de transforma-
ção juntamente com os 
vice-presidentes, deixa o 
cargo em 21 de abril. Cal-
vet assume a missão de 
reforçar o protagonismo 
da Anfavea na defesa 
dos interesses da indús-
tria automotiva nacional. 
Com ampla experiência 
em políticas industriais, 

comércio exterior e inovação, ele 
já atuou no ministério do desen-
volvimento, indústria, comércio 
e serviços (MDIC) e na Agência 
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI). 

Denis Güven, head 
de produto e estra-
tégia na Daimler Tru-
ck Asia, em Tóquio, 
no Japão, assume 
em agosto de 2025 
o cargo de CEO e 
presidente Merce-
des-Benz do Brasil 
e América Latina. Ele sucederá 
Achim Puchert, nomeado CEO 

Denis Güven será o novo CEO e presidente 
da Mercedes-Benz do Brasil e América Latina

da Mercedes-Benz 
Trucks tornando-se 
membro do Board 
da Daimler Truck 
AG, em 1º de dezem-
bro de 2024.  Güven 
iniciou sua carreira 
na empresa como 
gerente de projetos 

de P&D para motores de mé-
dio porte, na então Daimler AG, 
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Volkswagen começa a produzir 
ônibus elétrico no Brasil

metros até um superarticulado 
de 23 metros – configuração 
que permite dividir o veículo em 
três módulos: frontal, central e 
traseiro. O novo ônibus elétrico 
tem a sua base construída com 
peças nacionais. A bateria do e-
-Volksbus é importada da China 
pela Moura, responsável pela sua 
importação, e por fazer a integra-
ção, a montagem dos packs e 
o balanceamento. O e-Volksbus 
22L é alimentado por um conjun-
to com 12 packs de baterias de 
íons de Lítio Ferro Fostato (LFP) 
e a autonomia é de até 250 km, 
com 385 kWh, em uma única 
carga de até três horas.

| PANORAMA

A Volkswagen Caminhões e 
Ônibus irá fabricar em abril as 
primeiras unidades do ônibus 
elétrico e-Volksbus 22 L, apre-
sentado na Lat.Bus 2024. O novo 
ônibus, modelo padron com piso 
baixo, utiliza arquitetura modu-
lar, o que possibilita a produção 
desde um micro-ônibus de nove 

em Stuttgart, Alemanha, em 
2010. Ele assumiu diversas fun-
ções no escritório de gestão de 
projetos e na área de finanças e 
controlling na divisão Truck Glo-
bal Powertrain. Em 2016, tornou-
-se assistente do vice-presidente 
de vendas, marketing e atendi-
mento ao cliente na Mercedes-
-Benz Trucks, em Stuttgart. Em 

julho de 2022, tornou-se diretor 
e head de produto e estratégia 
na Daimler Truck Asia, liderando 
a gestão do ciclo de vida de pro-
dutos para caminhões e ônibus, 
incluindo a área de Powertrain 
das marcas Fuso, BharatBenz e 
Rizon, além da estratégia corpo-
rativa e de sustentabilidade da 
Daimler Truck na Ásia.
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Inaugurado em janeiro de 2025, 
o Centro de Treinamento de Ati-
baia (CTA) da Mercedes-Benz do 
Brasil disponibiliza cerca de 600 
cursos para concessionários e 
frotistas de ônibus e caminhões. 
Os treinamentos, que podem ser 
presenciais ou virtuais, são foca-
dos em operação, manutenção 
e serviços. Um dos destaques 
são os treinamentos para ônibus 
elétricos, que têm como maior 

Mercedes-Benz apresenta 
Centro de Treinamento em Atibaia (SP)

preocupação a segurança nos 
serviços de manutenção, pois o 
risco de choque elétrico é real. O 
CTA dispõe de salas de tecnolo-
gia, de sistemas elétricos e ele-
trônicos, sistemas de segurança, 
de diagnóstico e um espaço ex-
clusivo para ônibus, com foco em 
gerenciamento de motores. Em 
breve, haverá também um simu-
lador de direção, implementado 
em parceria com o Sest-Senat.

Nova diretoria da NTU eleita para o biênio 2025/2027

entidade. Nascido em Goiânia, 
foi presidente e fundador do Sin-
dicato das Empresas de Trans-
porte Coletivo (SET) da cidade, 

O novo Conselho Diretor da 
Associação Nacional das Em-
presas de Transportes Urbanos 
(NTU) para o biênio 2025/2027 
tomou posse em 2 de abril, em 
Brasília. Na ocasião, foram eleitos 
como presidente do Conselho, 
Edmundo Carvalho Pinheiro, 
e como vice-presidente, Mau-
ro Artur Herszkowicz. O novo 
presidente é o conselheiro que 
representa o Distrito Federal 
junto à NTU; ele também presi-
de o Conselho de Inovação da 
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Fórum Nacional de Secretários 
de Mobilidade Urbana tem nova direção

A 120ª reunião do Fórum Nacio-
nal de Secretários, Secretárias e 
Dirigentes de Mobilidade Urba-
na foi realizada dentro do Smart 
City Expo Curitiba 2025, na Ligga 
Arena. Na ocasião, foi anuncia-
da a nova direção do Fórum, 
que passa a contar com Ogeny 
Pedro Maia Neto, presidente da 
Urbanização de Curitiba (Urbs), 
como presidente da entidade. 
Maína Celidônio, secretária de 
transportes da cidade do Rio 
de Janeiro, assume como vice-
-presidente. Expedito Leite Filho, 
superintendente de mobilidade 
urbana de João Pessoa (PB), é 
o novo diretor região Nordeste 

do Fórum; Adão de Castro, se-
cretário de mobilidade de Porto 
Alegre (RS), diretor região Sul; 
Tarcísio Abreu, secretário SET de 
Goiânia (GO), diretor da região 
Centro-Oeste; Vinícius Riveretti, 
presidente da Endec – Campi-
nas diretor da região Sudeste; e 
Francisco Seixas Tadeu de Lima, 
secretário da ATTM de Palmas 
(TO), diretor da região Norte.

liderou a fundação do Consór-
cio da Rede Metropolitana de 
Transportes Coletivos da Grande 
Goiânia (Redemob) e integra o 
grupo familiar detentor da HP 
Transportes Coletivos, ITA e Urbi 
Mobilidade. O vice-presidente já 
dirigiu a Viação Bandeirante e a 
Viação Auto Ônibus Santa Cecí-

lia em São Paulo, até adquirir a 
Viação Paraty, em 1985. Adquiriu 
também a Viasol, em 2013. Atu-
almente, é presidente do Sindi-
cato da Empresas Urbanas do 
Interior do Estado de São Paulo 
e da Federação das Empresas 
de Transporte do Estado de São 
Paulo (Fetpesp).
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Alstom celebra dez anos da fábrica 
de material rodante em Taubaté

tos nacionais e internacionais, a 
Alstom investiu R$ 100 milhões 
para sua ampliação , como parte 
da estratégia de crescimento da 
companhia. Desde então, mais 
de 170 trens (mais de 940 carros) 
foram ou estão sendo produzi-
dos pela Alstom em Taubaté para 
esses projetos, para as cidades de 
São Paulo (Brasil), Santiago (Chi-
le), Taipei (Taiwan) e Bucareste 
(Romênia), destacando a capaci-
dade da instalação de contribuir 
para projetos de mobilidade em 
nível global. Nos últimos anos, a 
fábrica tem sido responsável pela 
produção de trens para diversos 
sistemas de transporte.

A fábrica da Alstom em Tau-
baté (SP), inaugurada em 2015, 
comemora dez anos de ativi-
dade. A unidade produz vagões 
de trem em aço inoxidável e foi 
responsável pela produção de 
27 carros Citadis para o VLT do 
Rio de Janeiro e pela fabricação 
dos carros NS16 para o Metrô 
de Santiago, no Chile. Em 2022, 
após a assinatura de seis contra-

Exportações de autopeças 
se mantêm estáveis no primeiro bimestre

A indústria de auto-
peças registrou no pri-
meiro bimestre US$ 
1,179 bilhão com ex-
portações, aumento 
de 0,5% em relação a 
igual período de 2024 
(US$ 1,173 bilhão), e US$ 

3,7 bilhões com impor-
tações, que avançaram 
24,6% ante os US$ 2,9 
bilhões registrados de 
janeiro a fevereiro do 
ano passado, segundo 
o Sindicato Nacional 
da Indústria de Com-
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ponentes para Veículos Auto-
motores (Sindipeças).

Com esse resultado, a balan-
ça comercial das empresas no 
primeiro bimestre fechou com 

déficit de US$ 2,5 bilhões, mon-
tante 40,3% superior ao saldo 
negativo de US$ 1,8 bilhão re-
gistrado de janeiro a fevereiro 
de 2024. 

Vendas de pneus para veículos pesados 
têm queda de 7% no primeiro bimestre 

milhão de unidades. Do total 
vendido, 291.190 unidades fo-
ram para as montadoras, 4,5% 
superior às 278.554 unidades 
vendidas no primeiro bimestre 
do ano passado, e 686.159 uni-
dades foram para o mercado 
de reposição, 11,1% abaixo dos 
771.893 pneus comercializados 
em igual período de 2024. In-
cluindo todos os segmentos 
abastecidos pela indústria 
nacional (automóveis, veículos 
comerciais leves, carga e mo-
tos) a venda de pneus reduziu 
6,8% sobre o mesmo período 
de 2024, totalizando 7,6 mi-
lhões de unidades

A indústria de pneumáticos 
registrou de janeiro a fevereiro 
de 2025 a venda de 977.349 
pneus para veículos pesados, 
7,0% abaixo de igual período 
de 2024, quando totalizou 1,05 

www.transportemoderno.com.br  |  www.technibus.com.br
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A produção de ônibus elétri-
cos no Brasil poderá evoluir de 
forma bem distinta, segundo Ed-
gar Barassa, fundador da Baras-
sa & Cruz Consulting e consultor 
independente contratado pelo 
escritório no Brasil da Comis-
são Econômica para a América 

Latina e o Caribe (Cepal). 
Do ponto de vista conser-

vador, o consultor calcula que 
o volume de ônibus elétricos 
no Brasil saltará, na primeira 
fase, de mil unidades em 2024 
para um pouco mais de três 
mil unidades até 2028. “Este 

A estimativa é da empresa de consultoria Barassa & Cruz 
Consulting, após a conclusão de estudo sobre as 
diretrizes e propostas para um plano nacional 
da cadeia de ônibus elétricos no Brasil

Produção de ônibus elétricos 
poderá atingir sete mil 
unidades por ano até 2039

Por SONIA MORAES

TECHNIBUS | DESCARBONIZAÇÃO
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crescimento gradual reflete um período de 
construção, adaptação e estabelecimento 
das bases produtivas e tecnológicas neces-
sárias para a expansão da indústria de ôni-
bus elétricos no Brasil. 

A perspectiva mais conservadora nesse 
período pode ser atribuída aos desafios ini-
ciais de implementação pelas cidades, ajus-
tes de mercado e consolidação de políticas 
públicas de apoio. “Nessa fase, observa-se 
ausência de maturidade em áreas críticas 
de manufatura, como a produção de ímãs e 
células de baterias no Brasil, que ainda não 
estão estabelecidas”, explica Barassa.

Na segunda fase, a visão de crescimen-
to é mais otimista, com estimativa de um 
salto significativo da produção a partir de 
2029, chegando a 5,5 mil unidades até 
2034. “Esse aumento inclui veículos desti-
nados tanto ao mercado nacional quanto 
às exportações”, afirma.

O consultor esclarece que diversos fatores 
contribuem para esse crescimento acele-
rado, como a maturação das tecnologias, a 
ampliação das plantas produtivas no Brasil 
e a infraestrutura de suporte, incentivos go-
vernamentais robustos e maior aceitação do 
mercado ou ampliação da difusão nas cida-
des. “A integração de políticas como a Nova 
Indústria Brasil (NIB) e o programa nacional 
de Mobilidade Verde e Inovação (Mover) cor-
respondem a esse avanço, proporcionando 

 “A fase 
de estabilização 

sugere que 
o mercado atinja um 

equilíbrio entre 
oferta e demanda, 
com a capacidade 
produtiva ajustada 
às necessidades do 
mercado doméstico 

e internacional”

Edgar Barassa,
fundador da Barassa & Cruz 

Consulting
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suporte financeiro e regula-
tório. Nessa etapa, é possível 
vislumbrar uma maturidade 
tecnológica e de manufatura 
maior para a fabricação de ba-
terias no Brasil, refletindo dire-
tamente no crescimento dos 
volumes de produção nacio-
nal”, comenta Barassa.

Na terceira fase, a previsão é 
de estabilidade da produção. 
Após o ciclo de crescimento 
acelerado, a partir de 2035 o se-
tor atingirá um platô de estabi-
lização com a produção de um 
pouco mais de sete mil unida-
des por ano até 2039. “Esta eta-
pa de estabilização sugere que 
o mercado atinja um equilíbrio 
entre oferta e demanda, com a 
capacidade produtiva ajustada 
às necessidades dos mercados 
doméstico e internacional. A es-
tabilização pode ser vista como 
um reflexo da consolidação do 
setor, no qual a eficiência pro-
dutiva e a integração de novas 
tecnologias alcançam um pon-
to de maturidade. As atividades 
de manufatura e a produção de 
ímãs e células de baterias, de-
senvolvidas na segunda fase, 

continuam sendo aprimora-
das”, diz o consultor.

A Barassa & Cruz Consulting 
concluiu em novembro do ano 
passado o estudo  “Diretrizes e 
propostas para um plano nacio-
nal da cadeia de ônibus elétricos 
no Brasil”. Este trabalho foi reali-
zado em parceria técnica com o 
ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic) e a Cepal, das Nações Uni-
das, com o apoio do ministério 
Federal Alemão de Cooperação 
Econômica e Desenvolvimento 
(BMZ), por meio da Cooperação 
Técnica Alemã (GIZ).

O conjunto de ações propos-
tas nesse estudo, segundo o con-
sultor, visa criar um ecossistema 
robusto e integrado que supor-
te o crescimento sustentável 
da cadeia produtiva de ônibus 
elétricos no Brasil. “As diretrizes 
apresentadas figuram-se como 
passos fundamentais para a di-
fusão da eletrificação no trans-
porte público brasileiro. No en-
tanto, é importante reconhecer 
que esta proposta de plano na-
cional para a cadeia produti-
va de ônibus elétricos aborda 
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somente uma parte desse setor 
e seus desafios ante a jornada de 
eletrificação do transporte públi-
co. Outros aspectos, como a pre-
visibilidade da demanda, a flexi-
bilidade para a adoção de novos 
modelos de negócio e o desen-
volvimento da infraestrutura de 
recarga, também desempe-
nham um papel fundamental 
no sucesso dessa transição”, afir-
ma o consultor.

Nesse estudo, Barassa destaca 
que a adoção de uma forte es-
tratégia de nacionalização da ca-
deia de ônibus elétricos no Brasil 
poderá gerar 280.318 novos em-
pregos até 2030 e aumentar em 
0,4 ponto percentual o Produ-
to Interno Bruto (PIB) do país, o 
que representará um adicional 
anual médio de R$ 3,1 bilhões.

MAIS DE CEM 
PARTICIPANTES 

DO SETOR 
DA ELETROMOBILIDADE

Para a elaboração desse estu-
do, a Barassa & Cruz Consulting 
contou com mais de cem par-
ticipantes, que representam 

cerca de 70 instituições que 
atuam no setor da eletromobi-
lidade, como o Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Componen-
tes para Veículos Automotores 
(Sindipeças), a Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea), a 
Associação Brasileira do Veícu-
lo Elétrico (ABVE), a Associação 
dos Engenheiros Automotivos 
(AEA), como também empre-
sas do setor produtivo, bancos 
e instituições de financiamen-
to, acadêmicos e especialistas, 
sociedade civil e autoridades 
do poder público.

As recomendações indicadas 
pelos participantes incluem 
meta de nacionalização de 
componentes, que podem ele-
var para 80% o índice de conte-
údo local dos ônibus elétricos 
em até dez anos, fortalecendo 
a produção local e reduzindo a 
dependência de importações.

Existem ainda os incenti-
vos fiscais para promover a 
nacionalização gradual de 
produtos inicialmente monta-
dos em Completely Knocked 
Down (CKD), além de oferecer 
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condições de crédito favoráveis 
para atrair novas empresas ao 
Brasil, para estabelecer a pro-
dução local de componentes 
atualmente não fabricados. 

Os participantes pedem 
também ação integrada para 
implementar um programa de 
fiscalização de emissões para 
veículos pesados, enquanto pa-
droniza os critérios de fabrica-
ção e homologação de veículos 
elétricos. Esta ação deve utilizar 
o estudo da Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Ônibus 
(Fabus) e da Associação Na-
cional de Transportes Públicos 
(ANTP) para garantir seguran-
ça e qualidade, além de revisar 
a Resolução Contran 749/2018 
para atualizar as normas de se-
gurança e homologação, ali-
nhando-as aos avanços tecno-
lógicos. 

Outro item indicado se refere 
à capacitação de mão de obra 
qualificada, com o desenvolvi-
mento de um programa de ca-
pacitação para aprimorar ha-
bilidades técnicas em todos os 
níveis da cadeia produtiva de 
ônibus elétricos. E a facilidade 

ao acesso a linhas de crédi-
to específicas para a produção 
de componentes estratégicos 
(como ímãs), fortalecendo a ca-
pacidade produtiva nacional. 

Há indicação de desenvolvi-
mento de uma plataforma de 
exportação para garantir a pro-
dução em larga escala de com-
ponentes e ônibus elétricos e 
assegurar sua competitividade 
internacional por meio de be-
nefícios específicos da Câmara 
Setorial com a Apex-Brasil para 
exportação. E de incluir tam-
bém ônibus elétricos e infraes-
trutura de recarga no programa 
Caminho da Escola, asseguran-
do que ambos utilizem pro-
dutos desenvolvidos no Brasil. 
Pede-se também a criação de 
subvenções para empresas e 
projetos de Pesquisa e Desen-
volvimento (P&D) focados em 
componentes de ônibus elétri-
cos, utilizando recursos de ins-
tituições como a Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep) 
e o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES).

A reutilização de componentes 
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da matéria-prima incentiva prá-
ticas de economia circular para 
reduzir o impacto ambiental e o 
desperdício na cadeia produtiva, 
assim como a criação de incen-
tivos fiscais para apoiar a produ-
ção local de baterias, com foco 
em células, módulos e pacotes, 
promovendo a nacionalização 
progressiva ao longo de cinco, 
dez e 15 anos. 

Está na pauta ainda o mo-
nitoramento de State of Heal-
th (SOH), tornando acessível o 
parâmetro do estado de saúde 
nas baterias para facilitar o ge-
renciamento do ciclo de vida 
das baterias em primeira vida 
(em até dez anos). A atualização 
de  P&D para promover a reci-
clagem de baterias, alinhando-
-se com as políticas públicas de 
sustentabilidade e economia 
circular (em até dez anos), a pa-
dronização de plugues e conec-
tores para o padrão tipo 2/CCS2, 
em linha com o estágio de ma-
turidade tecnológica no Brasil. 

Segundo o consultor, o pro-
cesso de eletrificação do trans-
porte coletivo se encontra em 
ampliação no mundo. Em 

2023, o estoque mundial de 
ônibus elétricos a bateria era 
de 635 mil unidades, represen-
tando cerca de 3% da frota glo-
bal. Em 2024, quase 50 mil ôni-
bus elétricos foram vendidos 
em todo o mundo.

Na América Latina, há um 
crescimento das tecnologias 
de ônibus elétricos. Até ju-
nho de 2024, as frotas elétricas 
nas cidades latino-americanas 
eram de 5.449 veículos, dos 
quais aproximadamente 80% 
eram ônibus elétricos a bate-
ria de diferentes tamanhos e os 
20% restantes correspondiam 
a trólebus, que estão em cida-
des como São Paulo e Cidade 
do México. O Chile, com uma 
frota de 2.310 ônibus elétricos, e 
a Colômbia, com 1.590 veículos, 
lideram o mercado de ônibus 
elétricos a bateria na região. 

“Vários países latino-ameri-
canos já iniciaram sua inser-
ção no segmento dos veículos 
elétricos com a proposição de 
planos nacionais para a eletro-
mobilidade, como Chile, Costa 
Rica, Colômbia, Equador, Pana-
má e República Dominicana, 
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bem como os europeus Alemanha, Áustria, 
França, Noruega, Suécia, além da Índia e ou-
tros. As motivações para a construção dos 
planos, embora alinhadas às especificidades 
dos países proponentes, têm, em geral, sido 
fortemente orientadas pela questão am-
biental e da saúde pública, a partir de me-
tas de redução de emissões, descarboniza-
ção da frota e maior eficiência energética”, 
afirma o consultor.

FORNECEDORES ESTÃO 
PREPARADOS PARA SUPRIR 
A DEMANDA DOS ELÉTRICOS

A Associação Brasileira do Veículo Elétri-
co (ABVE) considera que a indústria de auto-
peças está preparada para suprir a deman-
da de veículos elétricos, principalmente de 
ônibus, mas alerta para um possível gargalo 
que poderá ocorrer no fornecimento de cé-
lulas de bateria e motores elétricos se a de-
manda avançar rapidamente. “Todos os pro-
blemas da indústria eletrônica deverão se 
intensificar na indústria automotiva”, afirma 
Rodrigo Vicentini, diretor do GT de compo-
nentes da ABVE e coordenador do GT ABVE/
ABNT sobre segurança e interconectividade 
de eletropostos, se referindo à revolução tec-
nológica que está acontecendo na eletrôni-
ca de potência.

Vicentini, que é gerente de engenharia da 
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“Estamos tendo 
uma grande disrupção 

tecnológica 
no transporte e isso vai 
ampliar muito a cadeia 

de fornecimento”

Rodrigo Vicentini,
diretor do GT de componentes 

da ABVE
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Keysight Technologies para a 
América Latina, cita o exemplo 
da aeronave elétrica de decola-
gem e pouso vertical (eVtol) da 
Embraer, que trabalha na mes-
ma potência elétrica do ôni-
bus elétrico, de 300 a 600 kWh. 
“Para movimentar esses moto-
res é preciso “ímãs de terras ra-
ras”, que são muito potentes e 
a sua base é o minério. E o Bra-
sil tem um dos melhores miné-
rios de silício, mas há dificulda-
de de sua extração”, comenta.

Em “ímãs de terras raras”, o 
termo “terras” está relacionado 
a óxidos de terras, e o termo “ra-
ras” à dificuldade de sua extra-
ção – não se refere à escassez, 

por serem abundantes, mas não 
se encontram em locais especí-
ficos que facilitem a exploração.

O diretor da ABVE ressalta 
que, para ampliar a extração de 
minérios no Brasil, é preciso da 
iniciativa governamental para 
política de pesquisa e desenvol-
vimento. “O programa de Mobi-
lidade Verde e Inovação (Mover) 
é muito importante para incen-
tivar a cadeia de fornecedores, 
mas é uma política industrial, 
e não uma política desenvolvi-
mentista de indústria.” 

Vicentini salienta que, an-
tes do incentivo na indústria, é 
preciso da tecnologia, de bene-
ficiar a extração do minério. Na 
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FRAMEWORK CONSTRUÍDO ATRAVÉS DOS SISTEMAS VEICULARES

• Chassi (Estrutura)

• Carroçaria

•

Inversores

•

Motor Elétrico

• Célula

• Módulo

• Pack

• BMS

• Sistema de Direção

• Sistema de Suspensão

• Sistema de Freio

• HVAC

RESS (Rechargeable Energy
Storage System)

Integração de componentes

Componentes do Powertrain Sistemas suplementares
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avaliação do diretor da ABVE, 
a produção de ônibus elétricos 
traz grandes oportunidades aos 
fornecedores brasileiros. “Esta-
mos tendo uma grande disrup-
ção tecnológica no transporte, 
e isso vai ampliar muito a ca-
deia de fornecimento”, diz Vi-
centini.

MARCOPOLO ESTÁ ATENTA 
ÀS OPORTUNIDADES 

A Marcopolo também vê 
oportunidades para os fornece-
dores com o avanço da eletrifi-
cação. A empresa atua de duas 
formas no desenvolvimento de 

ônibus elétricos, por meio de 
parcerias com as fabricantes 
de chassis, como Volvo, Merce-
des-Benz, BYD, entre outras, e 
com o Attivi Integral, incluindo 
a criação do chassi e da carro-
ceria do seu novo modelo elé-
trico.

Renato Florence, gerente de 
engenharia de planejamento 
e desenvolvimento da Marco-
polo, ressalta, no entanto, que 
a capacitação é fundamen-
tal para aproveitar as oportu-
nidades existentes, permitir 
uma produção em larga esca-
la do ônibus elétrico e acelerar 
a transição das frotas. “A indús-
tria brasileira precisa continu-
ar investindo e desenvolvendo 
novas tecnologias e soluções 
para acelerar a utilização dos 
veículos elétricos no transporte 
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“A indústria brasileira 
precisa continuar investindo 
e desenvolvendo novas 
tecnologias e soluções para 
acelerar a utilização dos 
veículos elétricos no transporte 
coletivo de passageiros.”

Renato Florence,
gerente de engenharia de planejamento e 
desenvolvimento da Marcopolo
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coletivo de passageiros.”
Segundo Florence, o elevado 

conteúdo de componentes de 
fabricação local permite a rá-
pida disponibilidade de peças 
de reposição, com baixo custo, 
sendo uma vantagem compe-
titiva frente aos veículos impor-
tados, além da especificação 
adequada para as severas con-
dições das vias brasileiras.

“Para estimular o avanço do 
ônibus elétrico no país, os in-
vestimentos não podem se li-
mitar à infraestrutura de recar-
ga, mas abranger também os 
demais insumos, equipamen-
tos e serviços, a fim de ofere-
cer produtos de alta qualidade, 
eficiência energética e con-
fiabilidade para atender à de-
manda”, ressalta o gerente da 
Marcopolo.

Para a produção do seu ôni-
bus elétrico, a Marcopolo pas-
sou a utilizar novas tecnolo-
gias de materiais na carroceria, 
como plásticos de engenharia 
e painéis em poliuretano ex-
pandido (PU). De acordo com 
o executivo, isso permite a eli-
minação de peças em fibra de 

vidro por chapas em alumínio 
para reduzir o peso e aumen-
tar a produtividade, eficiência 
dos processos de fabricação 
e qualidade de acabamento, 
eliminando produtos não re-
cicláveis.

“As soluções técnicas, com o 
uso de aços de alta resistência, 
permitem trazer vários benefí-
cios, como redução de peso e 
otimizações de espessuras de 
chapas, com ganhos estrutu-
rais e durabilidade. Os projetos 
de suporte em materiais com-
pósitos auxiliam na redução de 
pesos e a atingir geometrias es-
peciais otimizadas e mais eco-
nômicas”, explica Florence.

No Attivi Integral, a Marco-
polo mudou o envidraçamen-
to com a utilização de vidros 
curvos de menor espessura, 
menor peso e mais resistentes 
que os vidros retos. E está de-
senvolvendo junto a um forne-
cedor local o espelho retrovi-
sor por câmeras e visores, que 
permitem melhor e maior co-
bertura de visualização e me-
lhoria na visão noturna.

Como novidades já 
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desenvolvidas pelos fornecedo-
res, Florence cita o chassi com 
sistema ABS (Anti-lock Braking 
System, freios antitravamento) 
e o ESP (Eletronic Stability Pro-
gram – Programa Eletrônico 
de Estabilidade), que possibili-
ta maior segurança na opera-
ção. Isso associado ao monito-
ramento do sistema de bateria 
e motor de tração por inter-
médio da telemetria, que au-
xilia a visualização remota em 
tempo real do funcionamento 
do veículo. 

“Para os ônibus elétricos, o 
chassi dispõe de sistemas de 
proteção em caso de colisão, 
protegendo as baterias, e do 
sistema de supressão de in-
cêndio do ambiente das bate-
rias”, destaca.

Outra novidade que as fabri-
cantes de autopeças passaram 
a oferecer aos veículos elétricos 
são as baterias com a tecnolo-
gia LFP (Lithium Iron Phospha-
te – lítio-ferro-fosfato). Segundo 
Florence, são as mais estáveis e 
seguras do mercado e contam 
com sistema arrefecimento por 
água, podendo operar nas mais 

severas condições ambientais 
de elevada temperatura. “O sis-
tema de recarregamento do 
veículo tem conexão com car-
regadores rápidos de alta po-
tência, permitindo baixo tem-
po na operação.”

Os motores elétricos de tra-
ção que equipam o ônibus 
elétrico da Marcopolo utilizam 
tecnologia moderna de alta 
eficiência, permitindo o maior 
aproveitamento da energia e 
elevada autonomia. “Além da 
redução de ruído interno e ex-
terno, garantem maior con-
forto aos passageiros e moto-
ristas. E o sistema elétrico é 
protegido, permitindo que os 
veículos transitem em áreas 
alagadas com segurança”, en-
fatiza Florence.

CHASSIS ELÉTRICOS 
NA MESMA 

BASE DA VERSÃO A DIESEL

As fabricantes de chassis de 
ônibus aproveitam a consoli-
dação dos modelos a diesel 
no mercado para transformá-
-los em elétricos. Na Volvo, o 
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“Ainda há grande 
concentração de itens 

importados nos 
subcomponentes 
específicos para 

o modelo elétrico e isso 
ocorre devido ao 

volume de produção 
ainda ser reduzido”

Paulo Arabian,
diretor comercial da Volvo Buses 

no Brasil

portfólio de ônibus eletrificados – na versão 
padron, articulado e biarticulado – utiliza a 
mesma base da versão a diesel, com gran-
de quantidade de peças comuns, como as 
longarinas, freios e eixos, trazendo vantagem 
para o cliente em relação à manutenção e 
estoque de peças. “É a mesma cadeia de for-
necedores, o mesmo código da peça, o mes-
mo formato de manutenção e o mesmo cus-
to”, afirma Paulo Arabian, diretor comercial 
da Volvo Buses no Brasil.

O ônibus elétrico da Volvo, que não tem 
o motor diesel com caixa de câmbio, mas 
um sistema elétrico com baterias, recebe 
componentes de cadeias diferentes de for-
necedores, que antes não existiam, para o 
sistema de tração. “Ainda há grande concen-
tração de itens importados nos subcompo-
nentes específicos para o modelo elétrico. 
Isso ocorre devido ao volume de produção 
ainda ser reduzido, por falta de infraestrutu-
ra, limitando o avanço do ônibus elétrico no 
país”, revela Arabian.

A capacidade atual do fornecedor, segun-
do Arabian, é uma consequência da de-
manda. “Como a demanda não se escalou 
porque as barreiras impedem as compras, o 
fornecedor não consegue virar a chave, por-
que não vai estocar componentes. Ele fica 
em compasso de espera e não localiza a pro-
dução por falta de escala. Por isso, depende-
mos da importação atualmente”, esclarece 
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“O chassi do e-Volksbus
é brasileiro e usa 

como componentes 
importados 

a bateria 
e o motor elétrico”

Jorge Carrer,
diretor de vendas 

de ônibus da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus

tem outras necessidades, sem 
precisar trazer nada de fora. 
O nosso chassi é brasileiro e 

usa como com-
ponentes impor-
tados a bateria e 
o motor elétrico”, 
afirma Jorge Car-
rer, diretor de ven-
das de ônibus da 
Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus. 

“Mas é preciso 
fazer um bom pla-
nejamento e até 
assumir alguns ris-
cos, porque leva 
meses para os 
motores e as ba-
terias chegarem 
ao Brasil. Tem que 
fazer uma progra-
mação e enco-
mendar os com-
ponentes com 
muita antecedên-
cia. A Volkswagen 

vem se programando desde 
o ano passado para garantir a 
produção do ônibus elétrico 
em 2025, e vamos fazendo os 
ajustes”, ressalta Carrer.

TECHNIBUS | DESCARBONIZAÇÃO

o diretor da Volvo.
Para abastecer a linha de 

elétricos, o fornecedor tem 
que se reinven-
tar. “Até o pneu 
do ônibus elétrico 
tem que ser dife-
rente, para evitar 
desgaste prema-
turo, porque toda 
a potência que o 
motor gera está 
na roda”, explica 
Arabian. “A car-
roceria também 
tem que ser mais 
leve, para aliviar o 
peso da bateria.”

A Volkswagen 
também utiliza a 
mesma base do 
chassi nacional 
para produzir o 
seu ônibus elétri-
co. “Como a em-
presa tem o cen-
tro mundial de 
desenvolvimento de produto 
em Resende (RJ), aproveita-
mos a experiência com ôni-
bus diesel e adaptamos para 
um ônibus mais pesado que 
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Agora ficou mais fácil e mais simples 
acessar as melhores publicações do setor 

de transporte e logística do país

O Acervo Digital das revistas Transporte Moderno 
e Techibus mudou. E para melhor. 

Agora você pode acessar as revistas diretamente 
e escolher o modo de exibição das páginas 

da maneira que for mais confortável para sua leitura. 

Acesse já o
 Acervo digital da OTM Editora 

e  fique bem informado sobre tudo 
o que acontece de relevante no setor.

Quer acessar pelo smartphone?
Sem problemas.

É só tocar na capa e pronto!
Boa leitura.

Se você desejar fazer o download 
das revistas para ler off-line ou imprimir, 
agora também ficou mais fácil.
É só clicar na pasta e salvar em seu desktop. 

acervodigitalotm.com.br

Acervo 
Digital
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A Irizar Brasil mantém seu 
forte foco nas exportações, 
atendendo mercados em regi-
ões estratégicas, com 98% da 
produção destinada ao exte-
rior. Além dos países da Amé-
rica Latina e do Caribe, a em-
presa comercializa seus ônibus 
em locais mais distantes, como 
Austrália e países da África. Esse 

processo envolve uma comple-
xa cadeia logística não apenas 
para transportar os veículos, 
mas também para importar 
peças que vêm da Europa. 

Segundo Abimael Parejo, di-
retor comercial da Irizar Brasil, 
embora compartilhem algu-
mas etapas em comum com o 
mercado brasileiro, esses países 

A maior parte da produção da sua fábrica de Botucatu 
(SP) é destinada a mercados internacionais

Ônibus da Irizar Brasil 
atravessam oceanos

Por MÁRCIA PINNA RASPANTI

TECHNIBUS | LOGÍSTICA
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apresentam particularidades significativas no 
transporte internacional que exigem um pla-
nejamento meticuloso. No caso da Austrália, 
que se tornou fundamental para a empresa, 
as exigências são extremamente rigorosas.

Atualmente, quase dois mil ônibus da mar-
ca produzidos no Brasil circulam pelo país. 
“Os clientes australianos demandam não 
apenas os mais altos padrões de qualidade e 
segurança, mas também dão grande impor-
tância às questões de sustentabilidade. Esse 
mercado utiliza grande maioria de chassis 
europeus de última geração, o que por si só 
já representa um desafio logístico adicional”, 
comenta Parejo.

O processo comercial desenvolvido para 
o mercado australiano possui um ciclo de 
processamento de 12 a 18 meses. O primei-
ro passo é o lançamento do pedido, se-
guido pela produção e finalmente o em-
barque dos chassis. Logo que chegam no 
Brasil, os chassis entram em um processo 
de programação, ficando disponíveis para 
o início das preparações de exportação 
para os destinos finais.

Uma vez prontos para embarque, os ôni-
bus são conduzidos por motoristas especia-
lizados em veículos com volante à direita até 
o porto de Santos, no litoral paulista. Nesta 
etapa, é realizada uma série de procedimen-
tos críticos: vistorias finais detalhadas, de-
sembaraço aduaneiro e um severo processo 

O momento 
do embarque 

é especialmente 
crítico e desafiador

TECHNIBUS | LOGÍSTICA
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de lavagem fitossanitária (uma 
exigência específica do gover-
no australiano para prevenir a 
introdução de espécies exóge-
nas em seu ecossistema). Os 
veículos permanecem armaze-
nados no porto aguardando o 
navio designado.  

O momento do embarque é 
particularmente crítico. São re-
alizadas múltiplas inspeções, 
incluindo a verificação com 
cães farejadores para descar-
tar qualquer possibilidade de 
transporte de substâncias ilí-
citas, além de uma minuciosa 
avaliação da integridade física 
dos veículos. Essa dupla veri-
ficação, que inclui também a 
inspeção por parte do arma-
dor, serve como importante 

salvaguarda contra eventuais 
reclamações posteriores.  

As linhas marítimas para a 
Austrália oferecem duas alter-
nativas principais: a primeira 
segue pela rota do Cabo da 
Boa Esperança, com trans-
bordo em Singapura, enquan-
to a segunda utiliza o Canal 
do Panamá, com transferên-
cia no porto de Manzanillo, no 
México. As duas opções apre-
sentam tempos similares de 
trânsito, em torno de 60 dias, 
sendo a escolha determinada 
por fatores como disponibili-
dade de navios e custos ope-
racionais.  

PAÍSES AFRICANOS

Para o mercado afri-
cano, em especial a 
África do Sul onde 
o Grupo Irizar 

Abimael Parejo, 
diretor comercial 

da Irizar Brasil

Os veículos permanecem 
armazenados no porto 
aguardando o navio designado

TECHNIBUS | LOGÍSTICA
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mantém uma fábrica, o proces-
so mantém similaridades, porém 
com algumas diferenças signifi-
cativas. A lavagem fitossanitária 
não é exigida, simplificando par-
cialmente o processo. Além disso, 
os ônibus geralmente seguem di-
retamente para o porto de desti-
no, sem necessidade de transbor-
do, reduzindo o tempo total de 
trânsito para uma média de 16 à 
20 dias.  

A unidade da África do Sul 
recebe produtos já finalizados 
do Brasil e também parcial-
mente prontos. “A gente en-
trega o PKD para ser montado 

na fábrica, que é uma planta 
pequena. E ainda enviamos 
ônibus prontos, diretamen-
te para os clientes, e também 
para o estoque da própria uni-
dade. Dali, são vendidos para o 
sul da África, em países como 
Botsuana, Namíbia, Zâmbia e 
Zimbábue”, diz o executivo.

O Grupo Irizar conta com 
uma planta no Marrocos que 
atende mercados acima do Sa-
ara, na África Setentrional, e na 
África Subsaariana, ao sul do 
Saara, a demanda é atendida 
pela Irizar Brasil. “O atendimen-
to é feito, em parte, por meio 
da unidade da África do Sul, e 
também diretamente para os 
clientes. Por exemplo, embar-
camos recentemente veículos 
para Camarões, produzidos no 
Brasil e sem passar pela África 
do Sul”, complementa. A em-
presa vai lançar, em maio, na 
África do Sul, o i6s Efficient, 
apresentado ao mercado bra-
sileiro e latino-americano du-
rante a Lat.Bus 2024. 

Outra diferença entre os 
mercados australiano e africa-
no é relativa aos chassis. “No 

A Irizar Brasil utiliza 
o porto de Santos para 
exportar seus ônibus  
para África e Austrália

TECHNIBUS | LOGÍSTICA
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caso da Austrália, a maioria dos chassis que 
utilizamos é importada, sendo que por vol-
ta de 70% vêm da Suécia, principalmen-
te fornecidos pela Scania e pela Volvo. Já 
para a África, assim como para a América 
Latina, a maior parte dos chassis é produzi-
da no Brasil. São fabricantes variados, mas 
principalmente da Scania, Mercedes-Benz 
e Volvo”, detalha Parejo. Além dos chassis, 
diversos produtos são importados da Eu-
ropa como equipamentos de climatização 
da Hispacold, do Grupo irizar, e os tetos de 
alumínio, utilizados para os ônibus que se-
guem para a Austrália.

BOAS PRÁTICAS 

O executivo conta que essa operação lo-
gística complexa é fruto de 27 anos de ex-
periência e aprimoramento contínuo. “Os 
embarques são feitos regulamente em lo-
tes pré-definidos. Excepcionalmente em 
2023, executamos uma operação diferen-
ciada, com uma contratação de uma em-
barcação exclusivamente para o transpor-
te das nossas carrocerias para a Austrália, 
sem registrar qualquer ocorrência de ava-
ria, comprovando a eficácia de nossos pro-
cessos”, destaca.

Parejo comenta que a capacidade de 
adaptação da Irizar Brasil às exigências 
específicas de cada mercado, combinada 

PRINCIPAIS MERCADOS 
DA IRIZAR BRASIL:

AMÉRICA LATINA 
(EXCETO MÉXICO)

CHILE E PERU
DESTAQUE PARA ÔNIBUS 

DE MINERAÇÃO E FRETAMEN-
TO, REFERÊNCIA GLOBAL COM 

ÔNIBUS CUSTOMIZADOS PARA 
MINAS, TRANSPORTANDO 

EQUIPES DAS MAIORES MINAS 
DO MUNDO

URUGUAI
TRANSPORTE INTERURBANO

ARGENTINA
REPOSICIONAMENTO 

IMPORTANTE NO MERCADO 
EM 2025

AMÉRICA CENTRAL E CARIBE
EM EXPANSÃO PARA 

FRETAMENTO E TURISMO

ÁFRICA E ÁFRICA FRANCESA
ÁFRICA DO SUL, BOTSUANA 

E CAMARÕES 
FRETAMENTO E TURISMO

AUSTRÁLIA
MERCADO CONSOLIDADO 

COM VEÍCULOS ADAPTADOS 
A TODAS AS CONDIÇÕES DE 
USOS DAQUELE MERCADO. 
ATUA NOS SEGMENTOS DE 

ÔNIBUS ESCOLARES, 
FRETAMENTO E TURISMO, 

E RODOVIÁRIO.
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aguardando a audito-
ria para sermos certi-
f icados. Na verdade, já 
cumprimos as regras e 
implementamos uma 
série de boas práticas, 
ou seja, vamos além 
das regras. A certif ica-

ção vai facilitar bastante os 
processos de importação e 
exportação”, comenta An-
dré Luis Oliveira, coordena-
dor de comércio exterior da 
Irizar Brasil.

O Chile e o Peru também 
são países importantes para 
a Irizar Brasil, que conseguiu 
uma posição de liderança no 
segmento de mineração. “São 
operações muito desafiado-
ras, principalmente no Peru, 
devido às condições climá-
ticas e topográficas. São via-
gens muito longas que de-
mandam ônibus confortáveis 
e com níveis de segurança 
elevados”, diz Parejo.

a parcerias estratégicas com 
os melhores operadores lo-
gísticos, permitem “manter 
um fluxo de exportação con-
fiável e eficiente, reforçando 
a posição da marca como lí-
der em mobilidade premium 
internacional. A complexida-
de logística das exportações 
criou vínculos fortes com os 
nossos clientes, muitos estão 
conosco desde o início.”

A Irizar Brasil está em bus-
ca da certif icação de Opera-
dor Econômico Autorizado 
(OEA) junto à receita federal. 
O certif icado atesta que a 
empresa cumpre as normas 
aduaneiras e de segurança 
da cadeia logística. “Estamos 

O i6S Efficient 
apresentado durante 
a Lat.Bus 2024 será
lançado no mercado 
africano



77 EDIÇÃO DIGITAL | ABR-MAITECHNIBUS - 174

| ÍNDICE

Se em algum momento pare-
ceu que a descarbonização do 
transporte público por ônibus 
na cidade de São Paulo tende-
ria a acontecer com base exclu-
sivamente na eletrificação da 
frota, essa ideia certamente se 
dissipou nas últimas semanas. A 
SPTrans informou à Technibus 

que monitora novas tecnologias 
para diminuir as emissões da 
frota municipal e estuda a possí-
vel liberação de ônibus movidos 
a gás biometano como alterna-
tiva sustentável.

Em 25 de março de 2025, a 
prefeitura da capital paulista 
promoveu um seminário para 

A oferta crescente, as infraestruturas de produção e 
distribuição e a capacidade de produção de veículos 
com a tecnologia são pontos a favor do biometano

O biometano está no jogo

Por ALEXANDRE ASQUINI

TECHNIBUS | ENERGIA
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debater a utilização dessa 
tecnologia no transporte pú-
blico. Durante o encontro, a 
Volare apresentou um micro-
-ônibus movido à gás veicu-
lar (GV), que já entrou em cir-
culação em Belo Horizonte. A 
tecnologia está disponível no 
Volare Fly 10 nas versões para 
os segmentos urbano, execu-
tivo e escolar e poderá ser ex-
pandida para outros veículos 
do portfólio da marca.

Diante de um auditório que se manteve per-
manentemente lotado, estiveram em debate 
pontos referentes à segurança energética do 
biometano e sua capacidade de favorecer a 
redução da pegada de carbono no setor de 
transporte, a situação e as perspectivas con-
cernentes a infraestruturas de produção e dis-
tribuição e aspectos relacionados com a tec-
nologia e com a regulamentação do insumo. 

No fim, o encontro demonstrou que o bio-
metano está no jogo como opção energéti-
ca para o transporte na cidade de São Paulo, 
com vários predicados. Mostrou também que 
a tendência para a descarbonização é de que 
haja a adoção de diferentes alternativas em 
vez da eleição de uma tecnologia apenas.  

É consenso que há biometano disponível, 
com perspectiva de oferta crescente nos pró-
ximos anos; há infraestruturas de produção e 

Ônibus movido 
a biometano começa a 

ser testado 
em São Paulo 

e pode ser alternativa 
ao elétrico

TECHNIBUS | ENERGIA
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distribuição; a redução da pe-
gada de carbono está compro-
vada e também há capacidade 
de produção e oferta de veícu-
los para um programa de apro-
veitamento desse tipo de com-
bustível. 

Outro aspecto importante é 
a capacidade de o biometano 
promover a economia circular, 
uma vez que sua produção se dá 
em considerável medida com a 
transformação de resíduos orgâ-
nicos. O biometano é obtido por 
meio de processo de purificação 
do biogás, com a separação das 
moléculas de metano das molé-
culas de dióxido de carbono, um 
dos vilões do efeito estufa. Para 
a produção de biogás, proces-
sa-se a decomposição em am-
biente sem oxigênio de diferen-
tes tipos de materiais orgânicos 

que, de outra forma, seriam 
descartados, entre os quais 
resíduos da agricultura, res-
tos de animais, assim como 
lixo e esgoto.

CONVERGÊNCIA 

Tão importante como a parti-
cipação de especialistas do se-
tor público, acadêmicos e repre-
sentantes da iniciativa privada 
foi o grau de convergência sobre 
o biometano que demonstra-
ram no seminário autoridades 
das três esferas de governo, em 
especial o prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes, que abriu os 
trabalhos ao lado de integran-
tes de seu gabinete, e o ministro 
de Minas e Energia em exercício, 
Pedro Adamo Sampaio Mendes. 

Nunes afirmou que os resulta-
dos do seminário permitirão que 
a administração municipal es-
tabeleça uma diretriz, que pro-
vavelmente será tomada como 

Micro-ônibus Fly 10 da Volare 
movido a gás veicular já está 
circulando em Belo Horizonte

TECHNIBUS | ENERGIA
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referência por municípios pau-
listas e de outros estados.  

José Renato Nalini, secretário-
-executivo de mudanças climá-
ticas do município de São Paulo, 
confirmou que será produzido 
um documento com os resul-
tados do seminário. Segundo 
ele, isso ajudará a administração 
municipal – que conta com um 
Comitê Gestor do Programa de 
Acompanhamento da Substi-
tuição de Frotas por Alternativas 
Mais Limpas (Comfrota) – a to-
mar decisões sobre o tema.  

O secretário municipal de 
mobilidade urbana e transporte, 
Celso Jorge Caldeira, informou 
que a cidade de São Paulo con-
ta, em números redondos, com 
12 mil ônibus, a maioria com 
propulsão a diesel, que percor-
rem cerca de dois milhões de 

quilômetros todos os dias, trans-
portando mais de sete milhões 
de passageiros. Ele acrescentou 
que integram a frota unidades 
de tração elétrica: 429 ônibus 
movidos a bateria e 201 trólebus.  

Caldeira sublinhou que a ad-
ministração municipal não de-
termina uma tecnologia espe-
cífica em seus contratos. “O que 
importa, contratualmente fa-
lando, é que tenhamos energia 
alternativa sustentável. Não se 
obriga a adoção deste ou da-
quele modelo, mas, sim, uma 
frota sustentável. E, para inclu-
são de um ônibus na frota, ava-
liamos requisitos universais: as-
pectos ambientais, técnicos, 
operacionais e financeiros. Cada 
tecnologia, passando por isso, 
será certamente adotada pela 
prefeitura.” 

POLÍTICAS DE GOVERNO 

Intitulado oficialmente “Mobi-
lidade sustentável: o papel do 
biometano na descarbonização 

TECHNIBUS | ENERGIA

O biometano tem a capacidade 
de promover a economia 
circular
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do transporte urbano”, o semi-
nário foi estruturado em qua-
tro painéis. O primeiro deles 
teve como tema a responsa-
bilidade pelas políticas públi-
cas na mobilidade sustentável. 
O segundo tratou da oferta do 
biometano e da infraestrutura 
para distribuição. No terceiro 
segmento, foram abordadas a 
tecnologia dos motores a gás 
e a transição energética. A úl-
tima sessão teve como foco os 
desafios da adoção do biome-
tano no transporte público. 

“Acreditamos ser necessá-
rio atacar a demanda por de-
rivados de petróleo. Por isso, o 
mapa estratégico inclui dife-
rentes programas de substitui-
ção de combustíveis fósseis por 
eletricidade, biocombustíveis 
ou combustíveis sintéticos”, afir-
mou o deputado federal pau-
lista Arnaldo Jardim, relator do 
projeto que acabou se tornan-
do a Lei nº 14.993/24, que institui 
o Programa Nacional de Com-
bustível Sustentável de Aviação 
(ProBioQAV), o Programa Na-
cional de Diesel Verde (PNDV) 
e o Programa Nacional de 

Descarbonização do Produtor e 
Importador de Gás Natural e de 
Incentivo ao Biometano.  

Esses programas já estão in-
cluídos no mapa estratégico do 
ministério de Minas e Energia, 
conforme mostrou o ministro 
em exercício. 

OFERTA E DISTRIBUIÇÃO 

A presidente-executiva da 
Associação Brasileira do Biogás 
(Abiogás), Renata Isfer, infor-
mou que há hoje em operação 
34 plantas de produção de me-
tano, sendo 11 autorizadas pela 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) e 23 em operação não 
comercial, de autoconsumo. 
Elas estão em dez estados: Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, Mato Gros-
so do Sul, Sergipe, Pernambuco 
e Ceará. Essas plantas produ-
zem atualmente 858 mil me-
tros cúbicos por dia. A proje-
ção para 2025 é de que entrem 
em produção 33 novas plantas, 
com adição de mais 1,4 milhão 

TECHNIBUS | ENERGIA
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metros cúbicos por dia. 
Ainda de acordo com a diri-

gente da Abiogás, citando estu-
do promovido pela Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), o potencial brasi-
leiro de biometano é de 120 mi-
lhões de metros cúbicos por dia. 
Desse total, 57,6% corresponde-
rão ao aproveitamento de resí-
duos do setor sucroenergético, 
38,9% ao aproveitamento de re-
síduos de proteína animal, 18,2% 
ao uso de resíduos provenientes 
da produção agrícola e 6,1%  vi-
rão da área de saneamento.  

Um dado significativo quanto 
à distribuição visando ao atendi-
mento do sistema de ônibus ur-
banos da cidade foi apresenta-
do por Bruno Dalcomo, diretor 
da Comgás. Ele informou que 
das 51 garagens do sistema, 32 
contam com rede de distribui-
ção de gás na porta e as outras 
19 estão, no máximo, a apenas 
um quilômetro da rede. 

VEÍCULOS 

O painel sobre veículos 
apropriados para utilização do 

biometano reforçou que a tec-
nologia necessária para utiliza-
ção desse combustível não é 
nova e está consolidada, já que 
é a mesma empregada em ve-
ículos que utilizam gás natural. 
Nessa sessão, houve apresen-
tações de representantes de 
empresas do setor automotivo 
que já dispõem de veículos a 
biometano: Agrale, Iveco, Sca-
nia e Tupy MWM. 

O especialista e empreen-
dedor Gabriel Kropsche in-
formou que  há 1.700 uni-
dades de abastecimento de 
gás instaladas no país, den-
tro de um programa com 
mais de 30 anos. Disse ter 
f icado claro que não ape-
nas existe o veículo adequa-
do para o biometano como 
há também capacidade de 
produção e de entrega des-
ses veículos:  diante de um 
plano arrojado – “ fala-se em 
mil ônibus no primeiro ano 
e sete mil ônibus até o final 
do ciclo, significando 50% 
da frota paulistana” –, haverá 
capacidade da indústria de 
atender essa demanda.

TECHNIBUS | ENERGIA
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| NOTAS URBANAS

O governo de São Paulo deu início 
à extensão da Linha 4-Amarela do 
metrô. O novo trecho vai conectar 
a estação Vila Sônia, atual terminal 
da Linha 4-Amarela, ao município 

Governo de SP anuncia extensão da Linha 4-Amarela
de Taboão da Serra, com um inves-
timento previsto de R$ 3,4 bilhões. 
A ampliação compreende a cons-
trução de 3,3 quilômetros de trilhos 
e duas novas estações, Chácara do 
Jockey e Taboão da Serra, além de 
um terminal de ônibus integrado 
na estação final, promovendo co-
nexão entre diferentes modais de 
transporte. As novas estações serão 
totalmente acessíveis, com eleva-
dores, escadas rolantes, banheiros 
adaptados e rota tátil. As interven-
ções estão sob responsabilidade 
da ViaQuatro.

A secretaria de educação de San-
to André, no ABC Paulista, ampliou 
a frota do transporte escolar com 
13 novos veículos. Deste total, oito 
são para transporte da educação 
inclusiva, sendo três vans adap-
tadas, duas vans convencionais e 
três micro-ônibus. Com essa am-
pliação, será possível atender 320 
alunos com deficiência por dia, um 
aumento de 35% em relação à fro-
ta atual. Os demais cinco veículos, 
todos micro-ônibus, vão reforçar o 
Transporte Escolar Gratuito (TEG), 
beneficiando unidades localizadas 
em diferentes regiões da cidade. 

Santo André (SP) reforça frota escolar

Com a chegada dos cinco novos 
micro-ônibus, o número de alunos 
atendidos pelo TEG passou para 
2.689, representando um cresci-
mento de 15% em comparação ao 
mês de fevereiro. O investimento 
para a ampliação do transporte 
escolar foi de R$ 5,9 milhões.
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A cidade de São Paulo recebeu 
115 ônibus elétricos, alcançando a 
marca de 728 veículos não poluen-
tes na frota da capital, sendo 527 a 
bateria. Uma inovação no quesito 
de segurança é a integração de 

Capital paulista recebe 115 novos ônibus elétricos
câmeras inteligentes do Programa 
Smart Sampa nos ônibus. Neste 
lote, serão cinco veículos equipa-
dos com a tecnologia. Os disposi-
tivos farão a transmissão de dados 
em tempo real, possibilitando a 
identificação de foragidos da Jus-
tiça, crimes em flagrante dentro 
dos coletivos e a localização de 
pessoas desaparecidas. Com a in-
trodução da frota elétrica, mais de 
dez mil toneladas de dióxido de 
carbono deixam de ser emitidas 
na atmosfera anualmente.

O governo do Pa-
raná realizou a se-
gunda entrega de 
ônibus escolares ad-
quiridos por meio 
do programa Ca-
minho da Escola, 
do governo federal. 
Nessa etapa, 102 novos veículos 
foram destinados a 86 municípios 
paranaenses, com um investi-
mento de aproximadamente R$ 
47 milhões. A entrega fez parte de 
um contrato maior, que soma in-
vestimento total de R$ 91 milhões 
na renovação da frota escolar. A 
primeira remessa, composta por 
113 ônibus, foi entregue em feve-

Governo do Paraná entrega mais 102 ônibus escolares
reiro. Com a conclu-
são dessa segunda 
etapa, o estado já 
repassou 215 veícu-
los aos municípios. 
Segundo o governo 
estadual, a entrega 
da frota é fruto de 

uma parceria iniciada no começo 
da atual gestão, em conjunto com 
a bancada federal, na qual cada 
real investido em emendas pe-
los parlamentares tem a mesma 
quantia investida como contra-
partida pelo estado. Outros R$ 165 
milhões em emendas devem ser 
investidos ainda neste ano para a 
compra de mais ônibus escolares. 
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Penha

Trecho operacional

LINHA 2 - VERDE | TRECHO VILA MADALENA - PENHA

Trecho em implantação

| NOTAS URBANAS

BNDES aprova financiamento para expansão 
da Linha 2-Verde do Metrô-SP

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) aprovou financia-
mento de R$ 2,4 bilhões para 
a primeira fase da expansão da 
Linha 2-Verde do Metrô de São 
Paulo, que atualmente liga a 
Vila Madalena à Vila Prudente, 
com investimentos totais em 
obras civis de R$ 7,8 bilhões. A 
primeira fase corresponde ao 
trecho de extensão entre as es-
tações Vila Prudente e Penha, 
permitindo a integração da Li-

nha 2-Verde com a Linha 3-Ver-
melha do Metrô e a Linha 11-Co-
ral da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM). 
Além da primeira fase da ex-
pansão, o Metrô-SP conta com 
outro financiamento do BNDES 
no âmbito do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC), 
de R$ 3,6 bilhões. Contratado 
em novembro do ano passado, 
o crédito é destinado à aquisi-
ção de 44 trens, ao custo total 
de R$ 4 bilhões. 

BRT Sorocaba lança “Parada Amiga” 
monitorada por inteligência artificial (IA)

tecnologia da BRT, a “Parada Ami-
ga” utiliza câmeras de monitora-
mento para observar os pontos de 
ônibus do circuito BRT, identifican-
do automaticamente situações de 
vulnerabilidade. O funcionamento 

A Concessionária BRT Sorocaba 
lança a “Parada Amiga”, um ponto 
dedicado ao acompanhamento 
de passageiras após as 19 horas. 
Baseada em inteligência artificial 
(IA) e desenvolvida pela equipe de 
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da solução fica disponível todos os 
dias das 19h às 00h30. Se uma pas-
sageira estiver sozinha no ponto, o 
sistema “Parada Amiga” é ativado, 
projetando a imagem de um ope-

rador na tela da parada e estabele-
cendo uma comunicação visual e 
sonora.  Por meio de uma rede de 
fibra óptica de alta performance, 
o operador consegue realizar um 
acompanhamento em tempo real, 
oferecendo apoio e tranquilidade 
até o momento do embarque. No 
total, serão 25 pontos monitorados, 
sendo cinco deles com o atendi-
mento remoto da “Parada Amiga” 
e o restante com o monitoramento 
de inteligência artificial.

Obras do BRT de Cuiabá (MT) 
são retomadas por consórcio

As obras de implantação do sis-
tema BRT em Cuiabá (MT) foram 
retomadas recentemente pelo 
Consórcio BRT. Os trabalhos são 
realizados no trecho que está 
sob responsabilidade do consór-
cio. No último dia 7 de março, o 
governo de Mato Grosso e o con-

sórcio chegaram a um acordo 
para a rescisão do contrato. Se-
gundo esse acordo, as empresas 
têm um prazo de 150 dias para fi-
nalizar o trecho que foi aberto na 
avenida do CPA –  caso contrário, 
será aplicada uma multa de R$ 
54 milhões. O acordo foi encami-
nhado ao Tribunal de Contas do 
Estado e ao ministério público 
para análise e validação. A con-
tinuidade das obras do BRT será 
realizada por meio da divisão dos 
serviços em lotes, permitindo a 
contratação de várias empresas 
especializadas para cada etapa. 
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O governo de São Paulo projeta 
a instalação de 58 pórticos equi-
pados com o sistema de pedágio 
eletrônico free flow em rodovias 
estaduais nos atuais contratos con-
cedidos à iniciativa privada até 2030. 
Atualmente, três pórticos estão em 
operação, segundo a Agência de 
Transporte do Estado de São Paulo 
(Artesp), responsável pela regula-
ção dos contratos de concessão. A 
EcoNoroeste implantará mais oito 

São Paulo vai contar com 58 pórticos de free flow até 2030
pórticos, enquanto a Via SP Serra irá 
operar dois pórticos no trecho norte 
do Rodoanel Mário Covas. A Novo 
Litoral instalará 15 novas estruturas, 
enquanto a CCR Sorocabana terá 
a maior ampliação, com 23 novas 
estruturas, e a Ecovias Raposo Cas-
tello contará com sete novos equi-
pamentos. Para 2025, está prevista 
a instalação de oito pórticos. Um 
deles será no primeiro trecho norte 
do Rodoanel Mário Covas, previsto 
para ser entregue em setembro e 
será operado pela concessionária Via 
SP Serra. Os outros sete serão insta-
lados na malha administrada pela 
Concessionária Novo Litoral (CNL), 
abrangendo as regiões da Baixada 
Santista, Alto Tietê e Vale do Ribeira.

A Prefeitura de Aracaju enviou à 
Câmara Municipal o Projeto de Lei 
nº 108/2025 que autoriza o crédito 
de R$ 160 milhões para a compra 
de ônibus elétricos e à infraestru-
tura necessária para sua opera-
ção. Com os recursos, a prefeitura 
pretende adquirir 30 ônibus elé-
tricos. Além disso, serão instala-
dos 15 carregadores, no total de 
R$ 2,9 milhões, e construída uma 

Prefeitura de Aracaju (SE) sanciona lei para 
financiamento de ônibus elétricos

usina de energia solar no valor de 
R$ 23,2 milhões para abastecer os 
veículos de forma sustentável. O 
restante do valor será utilizado na 
construção de um novo terminal 
elétrico e na adequação da rede 
elétrica da cidade. A prefeita Emí-
lia Corrêa reforça a importância 
do investimento para oferecer um 
transporte público de qualidade 
à população.
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SuperVia lança primeiro 
Relatório de Sustentabilidade

A SuperVia lançou em março seu 
primeiro Relatório de Sustentabi-
lidade, consolidando os principais 
indicadores ambientais, sociais e 
de governança da empresa com 
foco nos últimos dois anos. Entre 
os destaques do documento está 
o avanço na transição energética: 
50% da energia de alta tensão uti-

lizada para alimentar os Trens Uni-
dades Elétricas (TUE) já provém de 
fontes renováveis, como solar, eóli-
ca, biomassa e pequenas centrais 
hidrelétricas (PCH). Outro ponto 
relevante é o aumento expressivo 
do uso de etanol como combus-
tível nas locomotivas que operam 
nos ramais Vila Inhomirim e Gua-
pimirim, além dos veículos ferro-
viários de manutenção e da frota 
rodoviária de suporte à ferrovia. Em 
2023, foram utilizados 14.795 litros 
do combustível, enquanto em 2024 
esse número saltou para 125.144 
litros, um crescimento de 746%.

A prefeitura de São José dos 
Campos, no interior paulista, 
informa que a empresa Green 
Energy S.A. cumpriu os requisi-
tos de habilitação previstos no 
Edital nº 204/2024, Licitação nº 
002/2024, que tem como objeto 
a locação de veículos elétricos 
para transporte de passageiros. A 
próxima fase será a homologação 
do certame, seguida da assinatura 
do contrato. A Green Energy S.A., 

Green Energy vence licitação para locação 
de ônibus elétricos em São José dos Campos

com sede em São Paulo, apresen-
tou proposta, em 10 de janeiro 
de 2025, de R$ 2.718.419.768,96 
– 8,5% abaixo do valor do edital 
(R$ 2.967.528.434,40) –, na licitação 
para o aluguel de 400 ônibus elé-
tricos para o sistema de transporte 
público da cidade. A licitação é 
somente para os veículos. A opera-
ção e o sistema de carregamento 
serão definidos pela prefeitura em 
outro edital. A frota zero-quilôme-
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tro será composta por 400 ônibus, 
100% elétricos (divididos em três 
modelos), com ar-condicionado e 
carregador USB. A contratada fará 

ainda a manutenção preventiva 
dos veículos. A Urbam será res-
ponsável pela gestão do contrato 
de locação.

Desde 1º de março deste ano, 
sábado de Carnaval, o acesso ao 
transporte público do Distrito Fe-
deral, seja no metrô, seja nos ôni-
bus – incluindo BRT e Zebrinhas –, 
passou a ser gratuito aos domin-
gos e feriados. O programa Vai de 
Graça tem como objetivo valorizar 

Distrito Federal implementa tarifa zero 
aos domingos e feriados

a população e também fortalecer 
o comércio, a economia e o turis-
mo da capital federal. De acordo 
com o governador Ibaneis Rocha, 
o governo vai trabalhar para que, 
no futuro, o transporte público seja 
integralmente gratuito para toda a 
população. O terceiro dia do pro-
grama registrou um aumento de 
57,2% na demanda pelo transpor-
te público, em comparação com 
o mesmo dia do ano passado. Em 
2024, foram registrados 489.943 
acessos aos ônibus e metrô, en-
quanto em 2025 esse número 
subiu para 770.364.

Tenha as melhores publicações 
do setor de transporte e logística 

do país na palma da mão

acervodigitalotm.com.br

Acervo 
Digital

https://acervodigitalotm.com.br/magazines
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Desacelere. Seu bem maior é a vida.

Uma empresa Daimler Truck AG

Mercedes-Benz Ônibus Urbano.   
O coletivo de soluções.
Desempenho, segurança, conforto e muita tecnologia. Uma linha de ônibus que oferece   
a melhor solução para o transporte urbano de passageiros. E tudo isso com o atendimento  da maior rede 
de concessionários do setor no Brasil. Sempre próxima da sua frota.

• A mais completa linha de Ônibus Urbano 
• Fleetbus: telemetria para transporte de passageiros 
•   BlueTec6: motores com a nova tecnologia Euro6 

para menores emissões de gases
•  Centerbus: a maior rede de concessionários de ônibus,      

com centros especializados de atendimento 
 • Chassis fabricados com a avançada tecnologia alemã 
• Rede pronta para te atender em qualquer parte do país

www.mercedes-benz-trucks.com.br | CRC: 0800 970 9090

MercedesBenzBrasilmercedesbenzonibus   mercedesbenz_onibus

Referência em Ônibus

Saiba mais em: onibus.mercedes-benz.com.br

MOBI  
LIDADE
A solução para a

urbana.

13526.1.13_Mer_Kv Ônibus Urbano_Technibus_21x28cm.indd   1 27/02/25   09:27


